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baix.a arena de- c o m 'p e t I ç
.

o prefeito da Capital do Estado, General Vieira da Ro- Desde 1953, livre' das -res volucíonâno, costumes políticos, neutra-
sa, no nm da semana lançou manifesto, afirmando a ne- tríções regulamentares da Mas, revolução, não a en lizar seus fatores 8, sobretu
cessidade 'de defiIiir-se perante >O momento politico nacío- atividade militar, venho tendo apenas como episo- do, reconquistar o direito
n� e·o povo de sue terra;

.

pregando contra a decadên dia militar, nem .. ;!0r:r.w W,u" de trabalhar com o único

: Para que nossos leitores melhor possam aquilatar a cía dos nossos costumes po radícansmo-:que, objetivt�rt!· 1

obtetívo de ser útil ao Bra
impertância e a cportánídade do manítesto, em que o Pre- líticos. Minha atiVIQade, na. do embora assegurar as li �11 e ae .seu povc>.�
feito se solidariza com o Presidente da República, apre. �mprensa ou fora dela, berdades democrátíeas l)er�a�&nte naa nos foi
sentãmo-Io naIntegra: manteve-se quase exclusí quer suprími-las e, muito possível a triagem desejada
"Momentos fiá. em que se leso Mister pois, dado o car vamente nesse sentido. menos, reduzir-se à respon por todos nem conseguimos

ímpõe definições claras e go que ocupo, eS(!iarscer Tenho pois, no verdadet sabilizar os -que ao torna erradicar completamente a

sem dúvida, a crise que se aos meus munícipes cerno ro conceito da Revolução ram solução última. corrupção e a subversão.

. �senvol1ve oomo decorrên me situo no quadro polítí de'31 de Março de 1964, di Revolução, entendo-a no Lamentável também não
cía das eleições, é um dê- co. reíto de me considerar re imobilizar a decadência dos termos podido fazer com

ões políticas
preender às direções parti Na tarefa de admin.:strar aquêles que, na álusáo
dárias que o Brasil esta a- uma municipalidade alta- uma falsa fraqueza dos re

eíma dos propríos partidos mente polítãzada, demons- volucíonáríos, pensam reter

muito embora a Revoltlç�o treí-o cabalmente, nar àquelas atividades cri
conservando-os, I,)S fizesse mínosas que resultaram no'
igualmente responsáveis Portanto solídarízo 'l11C 31 de }\1arç.o.

por seus objetivos. com a condução serena e Façamos, flm"tallOpJma-
Mas, não se curara ma firme de S. Exa: o S�. Ma- nos, da Revolução uma o

Ies crônicos com remédios rechal Castello Branc.,
.

e Irra fecuncla de reconstru­
drásticos e sim com o ira não com os que se radícalí ção e não uma baixa. areaa
tamento lento e custos., cio. zam por paixão, ignorância de competições políticas
vontade fÍlrme de recons- ou frustração. tão gratas às ideologias re

truír o país. Menos ainda porém com
.

pudíadas pelo. Povo,

Panorama de suas atividades sob a nova

gestão administrativa
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PSD apresentar
.

/ .

J

emendas•

vai

governamentais
.,.

as
•

prcpesiçoes
PSD Martins H,.J:1tigues
afirmou que seu partído
'esta dtsposto a colaborar
com o governo, oferecendo
os instrumentos que carece

uma vez que não tira f s

liberdades fundamentais.

xíma será encerrado 'J lJl'a
zo para apresentação de

emendas. E·...uanto ísso,
no dia 26, a Comissáo que
examina o Estatuto cios

Cassados deverá eoncluír U.
seu trabalho. O üdcr do

plo do que ocorreu e.nn a

lei das inelegibilidades.
a revígcrar a ação revolu­
cionaria. O Presldení..3 da
C.Omissão de Beforrna COl!S

títucíonal de Inü31·vençs.o
federal, sr. Bezerra Nero

marcou para à uoíte elo
dia 21, a votaeào !,;I;)1>:I., sua
comissão da emenda cit a­
cia. Na mesm.a daca será
conhecido o parecer do
relator. Na terça feir·], 'pró

--

Castelo Diz a Sobral Porque JK

Responde .e IPMS

Brasília, 16 (OE) Está

nas mãos do PSu o des­

tinQ das mensagens presi­
denoiais propondo o Esta­

tutÓ . dos Cassa'::os e outras

medídas )eiais,. ínspíradas
DOs' resultados das ultimas

eleíçõea; Foi o que disse­
ram rontes pessedístas, ad
mitindo que o partido apre

senttrá emendas, .1. e;<€1:TI-
_._--_...------. ----

.COMISSÕES EX,\l\lINAM
NO CONGRESSO REFOR­
MAS CONSTITUCIONAIS
BRASILIA, 16 �OF})

As comissões mlxtas do

CongrESSO Nacional conti­
nuam examinando os p�':J­

[etos do executivo v.sundo

_�_�_"":"
� __ •

---- -�. -r- -.----.-�

CHEGA TECNILO .DA R EN N E R

-------------------�----------------.------------

ueo, como e príncípaimen-

esclareceu por mcermédto

do Ministro Luiz Viana Fi�

lho a questão relaclopR.di:t
com os sucessivos cl�poj�
mentos do sr. Jucelino r-d1-

��.,..:..,---,--�-
Arniãcas De.

,

Jo de JK
a visita feita à Assemhíeía
Legió\lativa . daquele Es'l'r.do
pelo vice-governador eleito
do Estado de- Santa Cata­
rirlt,

.

sr. Ft-ançisco Daillg..

!W:. Foi saudado, 8::11 plená
.

Fl'Ó, pelo trabalhista Alva­
etraco Elll seguida, (J

visitante, 'que é gaúcho,
pasciclo na cidade de üua-

es, a -seguín-

ail,�do Chopp
O LIONS CLUBE DE F'LO

RIANÓPOLIS. dia �O de
Outubro no Lira Tenis Clu

b�romo'verá
.

o I balle dQ

Ch"õpp em benefício 1&
Lar São Vicente ele Paulo.
Contai.'á com a presença

d:� Rainha da Cerveja do
IV Centenário da Guana­

bara, Srta.. Dágmar Hei­
drich ê o baile ;3e1',l abri­
lhanta.do eom renomada
orquestra típica.

PtOoodilnie de Pôrto Alegl'c, ch.eg�u onlenl a. esta capital O Sr. Varuslau Charcz\'li:,
f técnico El'11 11.plicaçãtl de" tintas ReIUle!". O sr. Vadislau fi�ará 15 dias eUl FlorianóR

:poIi.sipmnmallecendo à· (lisposição·clos illteressa,los na loja ue Meycr S/A da Rua

Felipe Sclllnidt; :i3. No;"sos· flag'rántes reg'isíràm ;t chcg·ada do técnico Vadislan

C!larcZ'V'li, 1)J «0l'(1)<Ji'1;o 1 . ..o;·vÍiio lAt:z./d"lJOl::. seHdo .cumPl'nuentado respectivameu·
. ':'t.e·pÜtl tlr. i�'{(\l'LO -tluC.hlt lV1t:y.:r, ,i.w:dor U.:: l'tA�yêl' S/A e Mauro CoibeUa Regis,

\: �...:._- ... cj:.(<;iu.:' � .u21'� çL3 ... ·:,.o...w,,!;; ....w
..

..;;. V'J;,A -:�a (1.2.- i:..l !; l� m·Ga.aa;-�ü,

ENTIDADE REPRESEN·
-

10 CATARINENSE vg PARA

g DIA DO PROFES
1) ,AO P.TltIÓTI.

ERVIÇp DE En C OVAS GERA·
INDO CULTURA et ,APRESTANDO IN·

t JUVENTUDE PARA A FUNÇAO SOCIAL et Cf·
ASSEGURAR PROGR SO � DESENVOLVI.

j'UTURO SANTA CATARINA·vg , DlGNIFICAN·
o HONROSA PROFISSAO DE EDUCAR COMO
IÇOES CA'l'ARINENSES

.

RELATIVAS. EXPAN•.
�SINO PÚBLICO pt VALHO·ME �INDA DESTA

IDADE PARA AGRADECE� AO DEDICADO et
BRILHANTE MAGISTÉRIO ESTADUAL A COOPERAÇÃO
QUE. DEU AO MEÚ GOVEUNO PARA QUE ·POSSA AGO·
RA yg' DE CONSCIÊNCIA TRANQUILA vg TER A ALE·
GRIA OE HAVER CUMPRIDO O MEU DEVER E COR·
RESPO:NDIDO A EXPEUl'A'l'IVA

.

MEUS COESTADUA·

N9S pt SDS CEL::.u f_u'WS \g: t,;úv�.::m'iS.DtJl� S_:;":::.!_'A
v-�r_di..:":?�>_I-O-j

O Departamento Central
de Compras .está comuni­
cando a todos os interessa­
dos que a entrega de mó­
veis escolares para a 17a.
Região Escolar, l'efercnt\"
ao processo de CP. 65-:72.8,
deverã ser feita nQ Ql'UpC;­
EscGJ.ar Délia RégL" elo
1l1ul1iepio do C'oroücl l·'ú.i�

DCC Esclarece

lítica.
-------------------�----

A Companhia Meli10 nto Blumenãi], proprietál'Ia
do Grande Hotel Blumenau, eleg� � 15 do. corrent
Assembléia Geral, sua no� diretoría, -que ficou
comltituid.a:

Diretor Superintendente: :or. Mauríciá dos Reis
Diretor Presidentes Dr. Osmar Nunes
Diretor Viceo-Presidente: I1r. Norberto Brande
O Grande Hotel Blumenau, orgulho da hotelaria

cionaI, que além e luxuoso bar e restaurante, possue
cina, salões de jogos, de 11

-

es, confeitaria e bOi
própria, passou assim a. se o por um grupo 'em-

preendedor, já tão nosso conhe 'do, relllizador
Santacatarina Country Ciub, , �

Ê com orgulho �e "O'EST\PO" �ga; t� l,8uspi­
ciosa notícia, desejanqo aos 110f&1> �&tlo.r�s do brapde
Hotel.Blumenau os nlelhores fotíi! ae pl'o!;pen�du.
mnte 8'1.1.'lS ·gestões.

- ......

-T-AC- GRl;J�E1R0-Ef0-Sl:H:: 'i}11/IfilJt(J-=-:.....illoC!>_.;.:.
,...

o �MPO (Mele8rológico)
.'

,"
Síntese do, iB�etim Geometeoroiógico de A. 8Etx4S
NETTO \Cálida até �lt. 23,18 hs� do dia 17 de outubro de 1965

FHENTE FRI;\.: 'Eíl1 curso; PRESSÃO ATMOSFÉRICA Ml�­
DIA: 1028.8 ri1iUbares; TEMfERATURA MÉDIA: 23.1° Cen·
tígrados; UMID,ADE RELATIVA Mt.:DIA: 94.50,0: PLUVIO-

.
SIDADE: 25 111111S: l'fegativo - 12,5 1111:115: N�gàtfvo -­

CUl11ulus - StratuS .- Nevoeiro Cumulai' � :0•. ,__ \,.�:s 0s,:ml'.
.... .J._ :j :)=��:�Q�L:J � ;:'L:::lIJ !\�C��i:;� :C;�·:�'-l._ .. �·�. _:__;:__=.:.._ ..

'

.. _�

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Inforntou a Dil'etOl'1a do
"SANTACATARINA COUN·
TRY CLUB", que a partir
do dia 30 próimo o clube
deverl 'rÜneionar ' provlsé­
riamente DOi fins de sema-

de ui capital, como eontelbuleâo
.vel médio e superior dr sta da A.S. Propague. Ixxxxxx /XXX

I
mnrVILLE llECEBJ!:RA A 'VISITA

x x x x x x ]
I

DE "MISS 'I
!

PRóXIMA I
I·

xxxxxxj

l\t E LOOSVALDO
'I
I<

MATO GROSS' QUINTA FEIRADIA DO PROFESSOR ,
.

na.

o professor teve seu dia marcado por várias

solenidades. que bem traduziram no dia que

lhe é censa",.ado, a estima, o conceito e ores·

peito em que é tido.
'

Mes�rp e educador, na escola representa a ta­

milia a' sociL'{lade e tudo que Iiá de respeítaveí.
A tarefa do professor é grande..
E' nobre e nem sempre bem compreemlida.
Desde os.mais elevados níveis até o rincão iso­

lado onde sua missão se cumpre com desvêlo,

o lU'ofesso'l" merece toda a nossa consideração
e por -ísso o colocamos na galeria dos heroís

cujo heroismo vem de seu sacrifício.

Daqui desta coluna, os cumprímentos que en­

vio á classe dos homens que espalham luz e

saber.

xxxnnis compactos simples
foram lançados esta sema­

L ........v l�iC .....àuo do disco pe
]", -"'�a pHoueta H':F.'Rrropi-

conte�do uma verdatll':-
I É�"• .Q ��iÚleiro, .

nos traz
ra coletânea de '.lUi·O.') .'ialll',.. J .,__ - ..._�, i'Je jaz ]Jn.I
" .....> • .><.,",,_as de 'l1iJ;T<l, ;íJ.S

-

te do conjunto' Parropilha
cído ela Inspíracàa 'dr ver- u111 dos melhores 'CJnjnntos
dadeíros comp:si�l)r03 (la vocais' dá, atualidade 110

mús.ca popular }J�'a�íle;ra BrasH, Interpretando sosi­
aquele tipo .ríe música que nrio duas músicas de 'sua
identificá 0< dlscót.Io com autoría:

.

"Saudades da San
a expressão mais légíLima cade' , e "Chuva e Pran-
da pr.esia que -;as�<; lia tõ".' O 'segundo' 'disql:inlw
111O:r;' C que. faz ;:,e:::;;;) no desta nova gravadora é do
asfalto da cidad�, 8 c 'iUl' "'Jongo: Trro", também um

poilerernos C:.lmen.,l!.' sol.re dos bons no estilo "B''j' a­

Ê:s�e d:sco' edita�'o 'pela gra presentando duas músicas
vadora ''Co;}ac,'b'lU'(' cum do seu último Lp.: "Fi:!ti­
a norávrl "E!izete Card:),',Q' "·'0 pnot.a·' de Bade.n
'No present , eleoê 1�:)I�ul1tral �GWeB

.

" ;e-o Luiz' P�rn[l.nrto-
-

L
--

mos um verdadeíro de.,Ule �, __ e ... _,,<;t, ete Nln-
(je hcas músicas como:

" fT"�"""" ,-lp Ma'r'�,> .Valle. e

Vou Partir" de' INE1':'J,l Ca :Paulo-Sérgi.o-Valle.
vaquinho - Jair C:ost�d ," Em seu_ supleiuénto ào

Minha� Madrugada;;" I Pau mês de setembro a e\iqueta
linhQ tia Viola - Cand(,;f�) CBS. comunica' os s.';guintcs
"A Flor e o Espinll'J' ,!Nd- lànçameJ.1t08: 33�"iG1LJl,�s �

san Cavaquinho '-� AlCIdes ROBE�T LIVI, ';om as se"

Caminha - Guilh: 1'11'" Brl 'guintes faixr.s, "'1J'� vida

P. Dutra xxxxxx
"ELIZETE SOBE (1
l\r�ORRO'

Novo lançamento no Cen-,
tro mundial de beleza" é o

maquíllage "Blush Look"
recentemente lançada em

nossa cidade, pelo fabulo­
so J. Pires.

Na cidade de Brusque,
encerrou ontem, a Semana

dos' Jogos Abertos de San­
ta Catarina, e a Semana do

Tecido Catarínense.

ta Catarina, Elesiana Ha­

verroth.'
batidos e analisa "0'1 os re

sultados da pesquisa de me

'dia realizada p: I, ,S p::U",J('i
pautes do curso.

Os temas - Publ1ci(1llde
como F·aLor"· �e P!'(lf':l'P;,,30
que São Agéncia (1<: Propa
ganda e que Ser'.-kIH ['1'':s,

tam, Arte APUeadJ., it Pro·'

pagar.da elo Ponto d'� vista

Empresarial - for;tlll de­

senvolvídns 1�:los publicít»
rios Antunes Sev'=!rQ. j\/l:'ill'(',
Júlio Amorim, Ennlin C ,'1'

ri Neto e Mauro Ccrbnia

Régis.

-:-:-

O senhor Mario Ralph
Corrêa, um dos premiados'
na exposição de pinturas
no salão de arte" na cidade
de Blumenau.

Já estamos na tarefa di­
fÍcil das "Mais' Elegantes
dó Ano" que neste ano, a

lista será das "Mais Eleg"ll1
tes de Santa Catarina".

Foi visto em recente reli

níãn, o dr. 'Ney
.

Gonzaga,
em companhia. da bonita
Terezínha Amim.

•

-:-:-

Continua o aplaudido pia­
nista Aldo Gonzaga, a mo

vimentar as noitadas no

símpáüco Bar do Lux Ho­

tel. Na última quinta-feira,
Neide, Maria, com, sua bo­
nita voz dominou o simpá­
tico ambiente.

. .Está de parabéns a Dire­
torta do ·Clube Doze de A­

gôsto, pelo movimentado
coquitel, .que realizou, na

inauguração de seu novo

bar, na última quinta feira.
O Dr. Aderbal Ramos da Si!
va, Presidente -de Honra do,
veterano .Doze de Agôsto,
deu presença no aconteci­
mento ..

-:-:-

Os casais: Francisco Gril­
lo e Fernando Bastos, df,

malas prontas, esperam me­

lhorar a situação no Uru­

guai, para uma viagem de

Turismo.

UMA CANÇAO'EXALTANDO
FLORIANÓPOLIS

-:-:-

.Vai haver um concufso para a apresentação de

uma canção que mostre em versos e música

as beiêzas de Florianópolis.
.Já eXiste umá canção, que, obteve êxito com

esse nome.
,

Todas, as vezes qtie ,os cerais "FlQrianópolis" e

da '''Universidade'' levaram· essa. cançã!), ,aqui
na Capitã! e �,té mesmo fora ·de noss.o Estado,

causou verdadeiro, sucesso,' sendo. um número

sempre bisado nos seus programas.

'.

Lindos moveis em estilo

decape, acaba de receber a

loja José Areas Decorações

Falarmo ao 'fhul do ci.r

so na noite de ontem, G111

nome da congregacão e di­

reção da Escola, "j
"

pnícs
sor Amaro Séixas NrttlJ

eonsiderou muito 1)01h· o a

proveitamento da ::UTJ11J. e

dssinalou que o <',SLll't,) se

ria parte, de um eI�lo ele �s

tudos de s·ocbIGgla. de� ql'C'

---

,

Do Clube Recreativo
Límçense, recebemos ofí­
cio convidando para a so­

lenidade de posse d,'1 nov�
Diretoriá, que tem como

Presidente, o senhor Bel-

monte Mirada.
.

_:__.1..:_

Miss Mato Grosso Mari­
Iene Oliveira' Linla, na p�ó­
xiR!.a quinta·fei'ra, estará
na cidade de Joinville, a·

presentando seu valioso

guarda-roupa
'.

em . desfile,
pró Urrlão Cívica Femini­
na. O casal Gaioso Neves,
será anfitrião de Miss Ma·
to Grosso, na cidade de .To-

. inville.

-:-:-:,-
Procedente do Rio de Ja·

neiro, chegou ontem .a nos.
sa cidade pela Varig, o Go·
vernador Ivo Silveira. --.1.:-:-

·Obsercou·se entre convida
dos numa íl'ecepção muito

elegante no Querência Pala­

ce, . que as jóias mais, co·

m�nta.das, eram usadas pe­
la elegante' senhora Fulvio
Luiz, Vieira (Mariá Leoni.
da). Na mesma recepção
muit() cúmentada também
foi lt ,beleza 'de ex·Miss 'San·

-:-:-
e professe r na Esc()�.1 'l'('c to), "Fclhas no ,\r" (EltP�l

nica de Comércio Plo x.n Medeiros � Hei'",inj,) B,:l

De outra parte, ét A.S lo de Carvalho I r:'c. B:m

Propague informl')',1 que es disco ca ;'Divina',

tá planejando uma !1.üVq sé

fie de palestra/, qu� c l!lipO ''SIDNEY MO:iVFS,
,L'ão nov.os cursos ' a serem JO:':'GO TRIO"

,oferecidos a outros' estabe

eu
.

Levo" "Nem rlllr IJ�1a
gim:r:.lo". Disquinho te�'t(l

para os amantrs r'a Ill:j'l­

ca j(.;vel�.
The Bircls - T,: !l! 'j: in

um 33-simples 3m:"":�i'lO

apre!2ntanclo 'Ul11fl m,o,,'ca
forte "1\1r, TamDou;'jn8 .\l�l)

Rio: Está' de parabens o

casal João Batista Ribas
(Alice Maria), pelo nasci­
mento ,de Patrícia.

TELEVISAO EM FPOLlS

l\leUtorando 'consideravelmente as condições
da nossa televisão.
E se�'Undo nos foi dito pelo Presidente da So­

ciedade de Desenvolvimento da Televisão em

Florianópolis: vai melhorar muito mais a po·

to qe ficar dentro de breves dias, com som e

im;Igens magníficos.

-;-:-:-
�:-:-

Foi visto em recente reu­

nião, o dr. Ney Gonzaga, em
comp.anhia 'da bonita Tere­
zinha 'Amim.

CINEMAS
CENTRO -

CINE SJ\O JOSE
,- Fone. 3fl::!6

-�--' --.,-"-_-_..-.-----------

à::; 10 hs.

Jerry Lewis em
O BAMBA DO REGIMENTe>
Cersura: até !i ancs

�1S 11/2 ,hs.
Skvz ,Repvcs

Plínio Franzoni Júnior e s�nhora e Gentil Gil e espôsa
têm a satisfação de participarem aos parentes e pessôas
de suas relações, o noivadO de seus filhos. Maria Zélia e

Gilson, a sete do corrente mês.

Florianópolis - outubro de 1965; 20-10

,
GRATIS
,UM PH'JCEL
CONDOR

FIO DF.:
"

NYLON,

Vírna, Lisi em

RÔMUJ.,O E REI,1J ,

CineL"'laScope -

Eastll1anColar
Censura: até 10 ano!',
às ,33/4':7-9 hs.
Yu"i. "'Brynner
Janicé Rule
CONVITE A UM
PISTOLEIRO
Côr de Lllxo

Censul'�: até 10 an03

ANIVERSÁRIO: JOELZINHO--_........_-----�� --�-

Exa . ' É' com grande júbilo que r�istramos no dia de hoje, o

piime?,o ;mivevsário do trt\vês�o' e il'requieto .menino Jael
Pires Júnior, 'dileto filho do sr. Jóel Pires farmacêutico do

Balnêário 'de Camboriú s, de sua exma: espôsa sr3.. Anto­

nfetá Pires, pessoas' de 'destaque em os meios sociais da­

'quela Comuna, onde desfrutam ,de sólidas e merecidas

amizades. Joelzinho é um menino que reflete na, suavida­
de dos seus ternos olhinllps, extremamente prêtos e bri­

lhlllltes, a alegria conta�iante do seu espírito angelical. Na
data de hOje, ao completar se)! prj,me aninho de exis-

tênci'l, e ,gàhinte nataliciante tlvamente ho,mena-

geado per seus ami{wnhos e e ida ,afetividade que
lhe devotám seus pá'rn, tios avós, Nós de "O Estado",
aproveitamos o, auspiciOSO' J11omento para cumprimen­
tarmos efusivamente os �enítôres de Joelzinho e desej!'lr
ao vivaz aniversariante vd'iios de ,oonstante felicidade.

'.

emà rua Júlio

----------------��----------�---------�

IMAGENS e REFLEXOS
Em Um Bonde no Flamengo.

RAUL CALDAS, f'O

CINE RJ'l'Z
às 2 bs.

Aventuras eletl'i7.antt'3 t'nl

pte.na sslva!
A FERA E i\. li'LEX!\.

Ts.ç 101' AgaSccpe
Cenf;W'a: até 10 ,anos

às 1-7-9 hs.
Rcbert V$-ughn
Patricia Crowley
Luciana Paluq,ZÍ em

PARA AG:ARRA� UM
ESPIÃO

Tran�rre no dia de hoje � um aniversário natalí­
cio <ta srta. Mari'i Luiza de Oli1'éira Lima.

A nataliciantc e seus familiares os nossos parabens.MetroColor

Sra. Antonieta de Oliveira Lima

Decorre na data de hoje mais um ,anive'rsário natalí­
cio da exma. sra. d. Antopjeta de Oliveira Lima, professo­

ra�PQsentada do Grupo Escolar Laure Muller e pessoâ

ba9inte relacionada em os nossos meios. '

'A nataliciante e sua digna família os' cumprimentos
de "O ESTADO",

De Campos Novos paffi ® � ESTADO"- escreve

EDSON NELSON DE UBALDO

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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�Curso de l,ngúistica lia

BnteDor asceo IS
,,_-r-

EXCELENT{ OPORTUNIDADE PARA

VENDEDORES E V�AJANTES!
ÓTIMAS COMISSÕgS!'

Aceitamos vendedores e viajantes para colocação
de folhtnnas de gra nde aceitação em todo' o Pais.

NEGÓCIO SÉRIO E RI;NDOSO
, MOSTRUARJO A CREDITO·
ESOREVA HOJE·MESMO.PARA

,
,. FOLHINHAS SCHELIGA S A

'. ".' 'CX.�ÓSTAL'3372SPAUI() .

� i'
'" '

k_
•

.' ,

Vende-se à vista 1 compressor A.T. portátil, . monofá- .

síco, capacidade até 200 lbs; 1 litro para pintura, 2 pisto­
las,' 8 metros mangueira de Vilbus, 1 pistola automãtíca
lubrificação, 1 pistola lavagens, 1 pistola limpeza de 'ar,

.

tudo nôvo, por Or$ 750.000. Tratar à rua São José, nO 215
_ Balneário - Estreito.

P'I A N O
Vende-s� à-vista um Piano BENTLY de apartamento,

3 pedais, 8 �itavas, Harpa de Metal, pouco uso, afinado re­

centemente, com'banqueta, por Cr$ 850.000, bem como 17

volumes encadernados de música dos clássico e óperas .

completas, prêço a combinar. Tratar à rua São José, 215

- Balneário -. Estreito.

---�--�------

Venda em São Paulo

• Importante firma estabelecida na cidade de São Pau­

lo, dirigida por três engenheiros brasileiros aceita repre-'
.sentação de Máquinas Agrícolas. Operatrizes e Ferramen­

tal para o Estado de São Paulo, Triângulo Mineiro e Sul

de Minas Gerais. Eficiência de venda comprovada nas

áreas aCiljla. Sel'ão consideradas propostas de. firmas com

real capacidade 'de produção de equipamentos de quali­
dade comprov,!:l.da. Solicitamos escrever para Rua José Bo­

nifácio, 24 - 2° andar conj. 22 - Sã0 Paulo - CalJital.

.

\

·0 E.TABU'" - O nlArlo "'lua A,iUl,••• "."A lia".rtaa "

��w-���--===-��------�---=�'�=---������

facul ade FilfJsofi-a .. Regresso do

Encerrou-se,' na manhã

de ontem, na' Fa�uldade de

Filosofia, o Curso ele Lín

guístlca, que f.oÍ mlnístrado

pelo Professor Antencr �\jas

centes, eminente í'ílólogo
professor emérito jf! Colv­

gío D. pedro II. O protes­
ser Antenal' Nascentes vejo

a Floriu,uÓ'polis a e.cIlvH,e
do Departamento ll� E'iu·

cação e Cultura da ::":cltil-ria

Em.

O citado curso compreen

deu quatro aulas da duas

horas, além de mesas re­

dondas que s.e realiza C1m

na Faculdade dé Fi1osofia

na Faculdade de Ed1lC'lÇ"JO
e no Curso de' Ap'�-rfEi�·na·

mento de Ensino SiJ'.!undu·
rio CAlDES), versando só

bre o lijistruturalismo da

Língua, o Atlas i..ínguístíeo
e Adstrato.

A tarde, o professor Ante

nor Nascentes. em cornpa­

nhia elo professor' Ce1l'st;
no Sachet - Direto!' do Co

légio Estadual Dias Vel:::!O

esteve em visita '.:0 Palác;o

da Reitoria da trntversíca-

de Santa Catarina, man­

tendo cordial palestra com

o Magnífico ,Reitor João

Davíd Ferreira .Li:11a e com

o dr. Murilo Martins ca

Silva - Diretor (ln Depar
tamento de' E"ucáçà0 E' Cu1

cura na Relt,orí-a.

Técnico Caterinense Convidado Para

'Rep·resentar a CIB.RAZEM
bre' a Pesca MÚ'�UnL'a;, a

realizar-se no periodo de

22,27 de novembr., próxí­
mo, no auditório ela' SU­

DENE localízado _
:1' Pr:tr;a

15 de Novembro, Rio dê

. r) Sr. Darcídío de Oli­

veíra, SuperintendeÍltil dos

CIBRAZEM, acaba de. en­

viar corivite ao Sr. Erl1f�sto

Entrepcstos de Pesca. l'a

TremeI, Chefe do Centro

de Pesqulsas de Prsc:lo do

Departamento Estadual de

Caça e Pesca para repre­
sentá-la no VI R.�lmiào Se

·Técnicos em Pesqulsas rõ­

bre R. PESca Marítima. O

oficio está vasado nos EC

guintes
.

têrmos:

Esta SuperinLcndêD�·ia
recebeu da Estaçã0 ele Bic

logla Marinha da Univercii­
dade do Ceará, atl'av'�s (;0

Sr.. Superintendent'3 da

SUNAB:. convi�e para in­

dicar técnico, parn. re,prE'­
sentá:-Ia na vi ·�'euniã'.J de

Técni'cDs em Pe"lqllÍsai3 sô-

Janeiro.

Tendo em vista 'JS tra­

balhos de V. $. sõbr � o

assnnto, e a coíaboracào

prestada à esta Sup'3rin­
tendência? vimos convida­

lo para nos .:·e�vesenta:r:

naquêle conclave, :lo ser Teu

lizac1o.

Solicitamos outrossim. a

fineza de nos responder
com a máxima bre\'idade,
dado ao fato de termos ::Ie

fazer a indica '{ão _ aquci"
Universiflade. Atel1dosamc·.'l
te fa) Darcidio d,� Olive_i-
ra Superintell':lente:

QUALIDADE NÃO É LUXO

ao Ciclo de pronviçõe,,> 'I'éc

níco-Culturaís, o Departa­
Dando prosseguimento mente de Ed1.j.ca�ão e Cul

PROTEJA seus

OLHOS
&'��

use ÓCulos "

bem cdcptodos

',otende.nos com exotidô'o
suo re'ceita: de .ôculos

ÓTICA ESPECIAlIZAD;\
MODéRNO· LABORATÓRIO

BA· R B'A DA,
Vende-se UlU terreno à Rua 'Valdemar Ouriques, em

Capceiras. .
-

-

Agua, luz e ónibus n<:! porta.
Preço de barbada,

.

Tratar pelo, telefone 6362 ou à Rua Aracy Vaz Calla-
de, 421. 17.10-6f

DOENf,AS DI! PEI E
COIJRO CABELUDO E' UNHAS

DR . .lORÇI� JOSÉ DF.: spTr7� �",fl('
Médico DerJ):imo19gista, qurante sua permanência em

Florianópolis, de 15 dé setembro a 15 de outubro, aten·
(lerá �Jientes parti0ulúeti Marcar consultas das 16 iots
18 hs.

.

R,lIa. Jerônimo Coell.1o n.o I-B Salàs .7 e 8.

AGORA '. o • o • o o ••Cr$ 450.000
ou 5 VEZES:. o o Cr$ 90.000

--'r�'-����7
AGORA .• 00 o •• Cr$ 650.000
ou 5 VEZES o.

Cr$ 130.000

ínscrições pod em S('!' ir') las
na Faculdade de Filosofia
ou no Departamento de E·

ducaçào e Cultura.

tum da Reitol'ja eh use

promoverá, em breve, a re

alízação de um oureo ",e

Históría, que. será mi r: j s.ra
. co pelo professor Eurrpe­
des Simões de Paula _. ví-,

ce-Reitor da trntversidade

de São Paulo, e i)iret,'r da

'�REVISTA DE HISTORIA"

que abordará o rema "ES

TUDO SOCIAL e ESONOMI

CO DA IDADE v[EDB"

Também, estará nesta Ca­

pital, a professôra t.L-;3

Regina Simões 'te P-,vl"

que abordará aSSJ,1(r" só­

bre "FONTES PRIM.i\R.I.\S

DA HISTORIA".
O Curso terá '\1í:-i0 no

próximo dia 21 ele ···ddll·o

no r:�rioclo da manhã.: na

ll'a(;ulc]ac!� de Filo�"fla .'\5

CURSO DE APRECIA('.\O
MUSICAL.

Está assentado para o

próximo dia 18 o inícJ.) «e
um curso sõbre '·i\.PRECTA-

. QAO MUSICAL", a se" mi

n.strado pelo ma ss+r , bra­

síleiro Diogo Pach2C1. r.o­

mo parte do Ciclo ';e Pl'U

moções Técnico-Cul; nraís

promovido pelo. -lJeparta
menta de Educaç-ão (' Cul­
tura da. Reitcria �1� tTse

/3..5 .iT'::;criç:ões tlC!l�l!"'_l-S.' a­

berta.'> na Reítorla. 1'0 lJ5(']
ado da tarde.

------ --:----
....�- .. --

,

HOje Festividades em Homenagem- a
Noss.a Senhora do Rosário•

Hoje em nossa Capital serão celebradas' as festívida­

des em homenagem à Nossa. Genhera do Rosário, que te­

ve. seu iníciou no dia 8 pp, às 19,20 com novenas, hoje o

encerramento, terá o se:{lJinte programa: As 9 horas mis­

sa solene, às ·19 horas, missa ele comunhão geral para os

Irmãos. Sendo este c mês da "RAINHA DO ROSARIO".

PEQUE�AS NOTAS

-29�9·H)63 -., Abertura da z.a Sessão do Concílio Elcu­

mênico no Vaticano.
28-9-1907 - E' criada a Diocese de Uberaba (M. G.)_

�G-9 .. 1897 - Morre Sta. Teresinha do Meníno Jesus, a(')�

24 :mos. de idade, no Carmelo d.e Lisiux (França).
7-10·1571 - Vitória de Llpantes sôbre os turcos por

mil"lgre .do Santo Rosário.
.

17-10-1670 - Sta. Margarida Maria foi abismada para
sempre no Coração de· Jesus.

18-10-1963 - Falece, em Guaratingueta, (S. P.), Frei
. Benvindo Destélani, Franciscano, notável escritor católico .

ou AINDA EM PRESTAÇÕES IGUAIS DE
.

\

Cr$ 29•.000 SEM ENTRADA

1".>
'

ou AINDA EM PRESTAÇÕES IGUAIS DE

Cr$ 45.000 SEM ENTRADA

. - .'

o�I4IIM
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o Cometa "JAPM65�' chooar-sé ..á com o sol no
:' , <

\ ... �,

local de
" ..'

çampq solar; não Ih\;) 4e-
ram <finqa, oficialmen�e,
um nome, como é costu­
meíro; para rerezóncía, to

'da.via., USO, no caso em ho

menagem aos descobzídores
a índícação JAP-65: pode
o Cometa JAP-65 ser obser
vado a pequeno ínstrumen
cal em latitudes abaixo de

6.00. às primeiras horas da

madrugada, rumando na
r'Ireção do Sol; caicu.ando
a órbita, um arco .-;1 exten

se, vários observadcres coa

cluíram que êsse vetai' j1aS

;sará por dentro ela massa

do Sol; nêsse curso, portan
t.o, o Cometa JAP-1'l5, irj.'e
vogàvelmente, cho.!a,-se�a
co;;n o astro central, nu di�
21 do corrente. Normalmell

te, uma órbita eometária
tem o Sol, coino focO' u;m·e
tanto, a inifluência de uu-

h'os carpes celeste", cm

princtJ)uI os planeLu, pr..­

do, C11 muitls '.!:J.SfJ3, des­

viar o curso com.;:�t!"':l', ,�

tra;11C:c-O. C01:o'O o cl,:,t�l:ll'ji
ro ("_,1 Jupter e �r' 1.-:',0
noutrJs .

casos, afastn�1.\Jo-o

e, per' fim, desequ:.!:t,z:",-lr,
o eu�so do astro. lG,C'c;n--lo
�ôbre Q Sol. C011lO é (I esso

atual do JAP-65,
O JAP-65 não UL:1 e:�,si

,

cosrmoa
J '

,"
;'

, ",' -':;

lLIJpcr'ta.�em: t:j;pec�al eom p:�tam um cometa em mo' astro se preç1p�tará, sõbre o

o fró�. A.' Sei,J.a.s "�etto, ,'u� vímento dentro do sistema. �ol no PfÓ�o i:.Ua. �1. co

'a.jl::g.l�� ".\'�sb\ll'móru& ,-so�ar; astronomos'
- -oe to- íno-,fim de sua. jo:ma.c1a. �

'ae-irri.iv�r�&'é'ac'ffi.us"pefrtÜ"'-ãa-pà'rte"dà'-Tê�ra, dêsdé o ias Céqs.' Com� � �ê �j$":
ta Cria.ção; 'mo rol t: j:;t'- .mês passado, .;estão acom- to um p_tontecimento 1n1-
nmxs .será imitada pelo G� pal1hando' e' calculando a. portante e, talvez mesmo

n10 Hiurt'oIl1no sem'elhante marcha -do cometa e a60ra uma catMtJ;Ofe q_u� "pooe-
Meleà:n1ca Pllnt�l()x:\l'·. mesmo conclu1ram os cál- rá prejudiCa� .n,_.ão somente
Fel dhCulgadci que 80.:1· culos, e tôdos êles sao unâ o sistema solar'mas 'u 'reI'

trõnornos japoneses cesco- nlmes em concordar que o

UDER 'PESSEDISTA
REBATE OPOSICAO

,

Da t::lpt+l1a ds. ,\:i5()m�!c!l.1
l,egislativ3, do ESl.:.l,G.J, o li
der da bancada (i'J PSD,
4:putaq.o- Xelson Peddrü,
refu_tou com segurança itta
qucs feitos pela OP.1S1IFo.
mtistrando que 0 r"�sultâdo
das ereições nésle Estn.d,J
deixou bem claTo (} de5elo
do p<W� catarinen3e n� c6n
tlnuidade das óbrus admi·
nlstrativa dó Gove:-no Cel­
so Ran�0s, fató.: \lue', fal91:
com muit'Ü mais \úJquÚr:cla.
do que qu�.lq1:l�.r ü;rgurnén to'
apresentado pela UDN. ,'38-

r.ão () sr. Ivo Silveira
teria sido eleito ,�,}m

e:\.--prcBsiva margem de
tos.
o S:--. Pedrinl :1ão só c.on

te,3tou acusações, em deba
te com o líder oposiCionis­
ta '''alter Zigeli, com:> d€­
nunciou o comportamellto
de ud,enistas no plelto ce

Jóaçaba e outras c;dades
da Rcgi3_,o, por tl'ntarem

corromper o elleitol':1c[J, no

que foram repelidos. como

ressalta dos números <ias

eleições,

•

ra, buscamos 'entrai' '("ID

contacto com o prof. A. Sei
xas Netto que em nossa Cf!,

pital faz pesquisas astrono

não
tão

mícas e meteorologlcas e e

por demais connecido em

seus trabalhos pelo alto co

eficiente de segurança com

que emlÍte lSeus pat�c"'_;r0s.
Atendendo à, reporta.gem, Se

;Pôs à disposição para. rea

ponder a uma série de por
gUl1tas, que a segutr enu-

vo-

meramos:

Pergunta: Prof. A. Sel-'

xas A. Netto que nos pude
infermar com resp(-h'LQ a ês

se Cometa que se Q:z chota

'rá contra o Sol? 1-<':' êh� Vi­

sível? E' ccstum',,-t!:'o esses

acidentzs com o Sol')
RESPOSTA: No p.·j_mr..:iro

semestre dêste, an'), a"t::ó­

nomes japoneses c"edicadú.s
à p::squisa ée ccrjJ'J6 ceIes

tes, locaEz::!.tilLn ti':.1 com:e-'
ta dê pequ2'110 '')0):'10 (om
mGV!ínento illusl, rw'.) :10

I

Wàshington� Calcu'la �m 50000 a Cio
fra 'dos: que 'Q�erem: "Sair de CUBA
WASHlNGTON, .._ Êri- gunda pri,oridade seja 0'1-

quá.1i�é o 'Depa;.rt;a:mento lie torgada -aDS, prisioneIros po
Estade erviav'a nova, meft.. '; líticos.
a.agem ao Q\;>vêrno dulls;no; "A.té agora, ma''.s d,: 200
num esfôrço para orgal.'l:lzar i6ub:a,nos desem:}arcal.':un
a '�\-�cua�ã,o"õfçlenada dos nos Estados Urú':o!3 após
réfu�lad-oSG, Circul()s ofici.ls t�rem cruzad,o o cSI;r&Lo ela
nesta capital, calc:11àm que F�órlda a bor:-q ele pequc­
ex!�m entr,e 30 nHl',,' 50 nas �embarca[�õe.s. Ap"'s:tr
mil CUb(l;�lO()S que desejnl'rl (to 'mau t3mp�, �ne&ilram
a�11tiqnat a ilhal vara re ont-em mais tres C!Üo:o,\�'('a
sJ.Çllt no.s Esta4os, 'Unido&-. ções coruluzindo 73 e':\üa­
O 'Departame:q.t'p de Estado dO$.-' Esperava-se a chega­
(�a.Jcula taml?ém :q�e t:>odé da de outra 'onde' ,;}aJ'�m
haver até ,go 000 presos 1)f,) mais 12 pet'soas, 'enore :'e­
litrcos em CUbá- ': " •. Iuglados c os �t'i,;:lt11a,:1Les
,0 Secretário de I!'np!'en� que foram a Cuba -para.

sa ,dO Depattamento, Ho- buscio-las.
be,rto McClookey" expressou
a esperança dá que a meu
sagem ,p:etínita :) pi'tJnoo
início. de negociações entre çam r:;am C0,cp8rar C,�:l1 í;:)
a Embaixada. àuiça em Ra
vana.' que represetlta es

in.tez:êsse'S n-orte-amer:canQs, dcs de" tem:l!' �"rigcs.1,s :1"

e. o Oov,emo·de li'idel Ca�- cinti'ras 'bdiv\flnll" (',_;,e

tro !:ôbl'c OS_ p-ornw,.lores ca possam cDmp·,.:m-:,,?,:.' ,) �n
operação de tráns;jQrt\�. /

A eolnunicQ;çáb':)· \espf:ls­
tâ ir. outra recebld3i do -Oe

vemo 'cubano h:i ! l\�S di-as.

'pa.. 'qUia!' êsta 'data �ál9;: d6,

���,:\i�i_r���l��liQI;,ij�id�
'l!Jtl!o/Fl��pe .]j�s;" ':\��;l'�:l� ;,!{',Gh_

. l ... n t .�,J�i11�i!. ·ft;.tf� , �

.ia � cOl1c:.diz,S; ti,cS {�ilr; +�m
rarentes 'nOs ES�lVL3 G:,t­
cí6�. Ao·'aue �!l1'0d:. o nd­
Yô'�ro Çl� icastrQ � 1':-\.0 acs�-

)
" () EJ.eparta.ment<> de Eli'­

�ad'o, reconhece- 'lUe as r.u

toridad-es cubanas S'3 8S1C�'

Jilstadcs Unidos, no se::T,:­
do ele di&suà:-ir tlS r8;;t'1,a-

d�ln:nto (�as, nsgCJ�:��ç,-�.'S e

,de ehfrenta!' o JS�i(J:0 que

'pode' 'oca.s:onàr o ,'11'1"1 1 P'11

teu. outra. pr _ +IG�r,8,

'''.:llsrlc3.na para '-{'I:

I1'" t".. :��_a:.-_:-�:: (�n

tu lç;.ca, '::r:::O:'l:!-1,
Sir' rl:,::":l ",J
Ba. �'�JeV:crs.

(L.:� Ci:';­
C:::"J!'!-

ps. r)g�s-trro.. :la �"t:e �-e.:t: e";­

r�10 ���us CD.�tcli�if1·�S a L�:r8·

IOU;:1 C3 !"-:-3. Eli�: .,1..1 '.�'} (_'(!�;­
la. CP'__:.-,':.:l!"o, iLa�l_�?:;!ü <..�.,.B

: JD.;t:: 'Jjl':-'; � �.ID."
c, c'.; ::'10 t;: )i. :

... � �s.

�>i3StO; F:);"lc'�ea (.'.a.

,:' ::. '1.

1�0f.�t }'" � o

d; C ":�>e'r3
\\'�::G.�m.

JJr, "'::1::" lJ=:�a:,.1-:�:.\ :;::!:a
l'!\'t'.:- à cabo, cq:ll o brt-

\n.!.D.�l-::·Sn'),o qu� ca:·c.�v:;�;2a

:1 � s�:a� �1·cnlo(j6es 1",0 :{0-
n-'�o, s E:::�)osiCjao de F'lo­
t·es. P.ealizá-se l,1a:!ucl'l. ci­
:iad" dJ ,Nort3 cat,,-1.;:ilF!DSe
r!o 'TJr6xlmo Inês l1J nj-,

\-�íI1bro.

I
-

�, - - ..._---

Sta. C:-tari:-a nd a!!q::'l:ir
lnatcl"ul 'p:;rmatlent�, de

cX:J!:à:c!}t!:, ue d:!�: !i:10,
micuii1�S (." móveis l!�'U? a

sua D':'v:s6,� de Obrps e '!?�a

t1f'!,a_�ll€n�o. A l'espoc.i',iva
co-:1.c::.::'rê _" c' J; :_Jú:;�l(";;' �;S1 C�

- ---- ---�-�-

C�a:1!�aL u PrefeitJ C�G i11U­

"'n';'�:1) s,'lir,::J 'dr' T",r'iO.
• L�. _ .,....... •

.,

Er. S�bastiã.Q M():3,:S. 10:S­
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A TESE E A LENDA

n. U�TA
\

A tese estava quase pronta. Ele ':o:::\.:e j � ,e ,;'-I1I;a

gulhos9 de pcclc!' apres':mtá-la no ::;olune di3. Il1limemen�e

congf.l1tui.a\'l;;'-So� pelre. ,brilt,ante idéia e, gam:1tla,sq com lÔ

da a certeza que iria causar a polêmica quo ê;e t'méo Hll�le·

juva que causasse. A autO-loüyaçáo trazia-lhe um bam-?'s,

t'lr' ag-rada'balíssimü que lh.e prcduzia um inc�,nsc'ente in,

char de pe�Lo 'quando a11(ia.,-8o peja rua. Scru amor-próprio
haverb eto rlage'lar-Illc acé a cconsumw�ào d�s �éC<ljOS :;0

pG:'mitü3::c qualq\fer ,dctnonstração oxfe-na ele '"dmiração
narcisista. Seu� princípios erarn austerJs" sóbrios e w,t;­

creÚ,s - port�,nto, nada de entüsiasmos ou ardores Juve­
nis. Seria sempre a.quêle ptofessor de meia ,idade, moden­

tado e comedido nas ul,'meiras. Mas com prinmf)los e 11a

gelos. ou sem éies, lá. por dentro a vaidade lhe estufava as

entrcnl1as, e rne�.;;J.o que quiJ,osse enganar,se,2. si ptópr!o
nã.o conseguia.' Cautelosátnente, po1ftatito, enttegou-se"'à
G6ntaçã.o. E c�m1h, dormIa c �l,mava C'1m a tose na c2bôçu.
Iet�ocanclo-a. mentalment0, antegczunclo a Obra. Es�aria en­

ÜIU cO\�1plcto em 'sua vidà.
Pc r isso às nlws se lembrava do filll0, de quando

'1&: ,C0'"U. F6ra ."1 ,1T!Osm"ssirna' coisà: rOGra-se todo de vaida­

��c C_1,l o m_'scimc:nw do rebeDto, como c:e n'cs";,o 8 cr.j­

';",ti :1:1 partícIp8_(;ão que mandóu para o jorn�:, mas &í/J
:1(} exwrio�'jzou. f.'e::ha:do, hermét';co, impermeá'ie1• Mas po�'
UGlltro." como ria! Chegavf} a se envetgOl1Mr de si pró,
prio qudndo ia :pentear 'J cnbeId; e no espelha visli.lmb"a.­

\":1. 11[1 imagem de seus olhos, um brilho desconhecido até

uQuc!a ocasião e qu.e ,lhe traía tód<1 a s::l,üs�aç'ào ,(,O ter um

filho.
'

! :1:' ,'t
Para efeito extet?no, no entanto, continl1U';-a fiel UCl rc

Ll'ato que se traçara desde cedo: um pl'ofossor sóbrio que
',e daH� a cí.lllvers�s lieenswsuS, por menos que elas fô;;;­

C'cal corruptíveis.
1\:mSo.llllO bc:n entretu�to, êle e81<1\-a com, a' f:'lzão. Nin­

g1.101'l:1; um sü consciência, poderia':Ilo_:sur os rrrérHios que t:c­

,ht t'GU ;'l'aba111.o ele fôlego, sua tese. Por que, pois, escon­

der a ',i mesmo o "alar C:,'.1quela produqão? Como cJ.u:;a al­

�;\l!ll c t (!n,sta apressado que soubesse da ebuliçúd interna

CID nru; os::;or, qUG tUlllasse, conhecimento ele sua ,mpetuos:;t
i;"'�U Li,! elÍut,'[io, cle dialogava diuturnamente com seus bo­

[üus. ]i; tal\'cz fôssc essa '.l, indefectível verdade, a única,
p:;b o pJ..)j eSSl)r. tumbé'l1 secretamenw, pl'ocarava actedi,

tl.r llue Cb aplausos n�o era ele quem os dava: seriam tal­

Vtl�>; os botões de suas roupas, ou outro qualquer ser, 'lni­

:W:ClO Oil irJ3himaclo.
Urnu w:,:e de i.Rl quilate precisava de um fectro de ouro

lj;�C corOU"S0 ;,;u;l argwJ1ontu\;ão, a qual êle sabi'l ser vigry
['c.<sL1. Além disso, êle ail1d�1, ncc:.,ssitava ele c3rt:.:s elementos,
(�e alGuns dados quo darimn muito mais fõrça e brilho ,<10

u!0�(minharncnto do raciocíniO. Havia outro pónto ainda
de que êle não po'cle!'ia descurar, com respei1.ü a isso o pro­
fessur se sentia insatis.Eatbriamente informado - e como

50 cle\G Rubcr, UTllU toso, }:;ara 1.1e1'ecer tal classificação cos-
I

c�L\Ct SOl' cumpleta em todos os pormenores que se rela-.
dun0m ao' assunto do' trabalho. Portanto, êle precisava po-

/
lir, Dlcilm' a coisa, e ainda por cima. falta,,,�"a �ompl,etar al­

suma coisÍIlh'1 mais.
r.Tas êle não se preocupava cOm isso. COnbecia 1:l1Il an-

liLigo livro que s\)rviria plenamente prwa' aS' finalidades de­

ssiadas. e como faltava multo tempo, p.ura o so�ene dia,
JI;andOll btÍscnr o dito cujo livr:o ,nUllj. livrein' e1e S'-lo Pau- 'I
;c. Enquanto esperava a encomenda, embalm'a·se doc3men-

I�C " :_;C'l'nglr aqui. risc,!),!' ali, cortar acelá, este!lder aquelou­
.PJ período, suprilnir, acrescentiir, sUbstitui.r, num csta­

-r.nte porlJ"In agro.dável trabalho ele revis5.ó e de aptimo-
, , I

::2:aonto. Vão tres semanas, vai um mês e o profesSOI co-

':�e':G a lllqniGtar-t;;e. 'Seu livro está (�cmorr.lDda. Telegrafa
,:0 lin'ciro. Este' res[londe que mandou.o "olum,e (alias. o

ú:lÍco qU3 encontrou) logo ao receDer o pedido. "Di2'D _s.

(),�l' llJmcm sompre me atendeu devidamente, por que iria
l�:e IrrEar justo agora, que tanto necessito elo J_i\''_o aque e?"
I1l5iste ,'la homem que nadá recebeu e resolve ir imediata­
:u,r:l�e a São Paulo.

Os dois vão ao Correio, ti os papéis acusam q)le o pa­
c.:::te cGnt(mdo Q fêcho' d\) ouro eln. tão iestcjala tese foi,

CS1<1

da

ill' ,( l'-81 tic'tumentc, para o Acre: Os senhores subam, nosso

r':llCiOl1úl'ic düro tor-se engpl'J,do, mas n5.o se preocupem

l,U0. ,·ou tOlln1' noLU e vamos pTovldenc�ar",

,
Sc:!npl'e sóbrio e embm'a m:stero, o venerando mestre

lO, O de m rC.Ejar lUlU\, doença ele último, hora para eximir-se

�\'6 Ü.tc) iI:lponanl,Q C0J11plOmisso'. Pois quem em êle para
:"'-'B:-:entar um tmbalho iilCOI!1j_Jleto, mais ainda, sua te,,;e,
sua Obra','

Heza a lenda que o profp[SsQr _até hoje oon:ill:�G GSpv'-'�
rando pelo livro.

Q,U'E EN \
J:_.L,.. v� __ , _

"
," .. ,�o_1:Õ Ce 1jOllS gml.'lO::;, f'l'uCLlr",-élUu

11 rUi,!. F,ru�, .. �)�i),ü.i, ,n.il� li"l'i:iUCO, 19 - Fra.inh,a-.

dia 21, uma catástrofe
reduzidas

-

proporçoes
fip�dQ entre os cometas -pe a p!�me:'.:l v"z ,qUI: un; 00
ríódíeos: portantQ não per mata choca. o Sol? ou terá
tence à.'! família.$ come14- h�vidq outros �$O�?'
rías do' l}OSSO '�istelp.a. �- Rlf�PPm:A: l\1ilhões -; e

xemplo de iuu�l'l-nÇcf de ór meteoritos se ,1Q,nt.;Q,111 � su

bíta pode ser �pi;t�crad(, nc perfícíe do Sol a Cu.!" ar o

Cometa wolt I, que em ... e alí são dpstruí:k; 2 _ s-

1875 passou a 12 urudaoes ci�dos pelas, pot O!,_: ;_;,. :: ,,:-,

quase todo, corneta de pe- ções .rísto-nuctearas ;:_!,: EU

ve a órínta pcrturou,tiai em 80, astro Centra í: mas u:n

1922 foi novamente Iocaíí-: cometa chocarid. -;;" contra

�o; o astrônomo Kami- o Sol óU ictve: ,�" :1 ::,�_�?,­

ehsKi, de Varsóvia, dctermí, ,ção do 0('1 .: iI) é D. ').<�lIe�
nau as oscilações orbltaís: m Y':::Õ D:',11 S2-'1 �� !lUme,
dêsde 1922 perrnanece P'3f

"

AI' catss: ri ,r�," _-'r-l ,0'-0,"

correndo uma órbita quase '::'4 Terra no passado revelam
perto oa original: é um '1,8 l'''<) Há U";; :' ".� !1!J anos

tro de 180. magnitLl--le. A passados um. C0ine�a. se te
mais imI)Ortante fJ.�J1E:'), Ó1. prcclp:�acjo ::o:l�ra o

cometária é alIe Jupter; Sol, mo�Lficando, i',lc[mive
quose todo cometa de pe- a mecánica orblLal pla��8
qu:no porte que passa nas ·tário; o planota U::an0, dei
p"oxiaüc:ad-es dê:.,::;e 1J:a'�e- tauo inusit,1.,:'anH,'t'l sóbre

a órbita aí está �L rev 21ar'

lhe orbita'1cJo coma sf1.O os

casos de Lexel. Bl"l'f3,'l,

�. � 1;(..'
� :lln �\ trl \ '_ �\. \

....1·8U ('�a:

hOU"i� tão' se-: "íveis mod: fi
\'\olf l, Faye, Finc'L:v,
rine, Whip;>lc, Sw; n "L '"

c::J.çõ�;s Que par deu:,,:; 'iêze'3
lleSI'U época

tr,as. Há cOlllet� s 'Jus �. l,Cl',
naln esfunlados 0 (1.�' ��� �,,��­

rceem, como o de 1\<[",1'11 '"

se 'que explodiu em 15 de
outuro c'e 1908;- ') CO,E'3,O

llê,ste. contrário do que
11oj:>: De.po S, h2. uns :::.080

trya elos as�.rônomC's pe1'3&S
ou TH,,)l1 do� eq;!n,;:03, Ui',de Bkla, em 1846 sn partl�

em dois; depois 1::>�l1a�·8.;Jl' cometa ele not(l,Y31 !'l8.SSfl,

<.C'� !tt,"'a�10 'IJte!o 801; é Lo

ie o plane�,a V:n'Js: mas o

processo cl") atrélção Pi'OVO­
cou catástr,ofes enormes !'()

,���st�r::ltt �o1r:;::" e,'lf-l rr�rr9:
até ,� ph:n'c'a '\'l:'),l"� �a:l1-

bém
.

t,erja sofrido cat3.CiJ8�
mo� à éPCC8, _4. ;\�c'::r. mcS,l1O

Cl11 t::!I�10' recente. nnl �u-

1118ta ��t!a!do ü:s. p�·o�).�n11:1a
(cs do SoL a:'ltes di\. e�,tin­
N' o c�nn'c!'8., forJ,

-

et8!',ni
nado con�!) um '!?lo':o _Pla.n"
la do:itro ela órbita t:e �1el'

cúria, nt6ximo ao Sol: Era

se êsses pedaços a d!r�:L r;�:-!r

re.sultando um g,cll'::' rne�1-

to de metem·os. ;s oÍ';l:c,t1"

qu,e, em cortas dat:'s VI!)IIi.OS

cortando 'os ccus nctu r ,h):)

f'-,c:'cs ('$ CoracLa ' � [1')'2- IH

,1 "(ifj-1: sE,f) aS�Jelfl.dos <1

grlu�'_�s n'letcor.ic/)s (JS \ ('-:I�i!.c

ts.s ,li:; E"Dcl�f\ �'e GlOC'C1J, ni
7.L1rcr, d� IIoli ,,', � aa�·r·;.'B

'Mas chc::!ar co;n [) Sei f.,

'Ul11!l oCQrrê:lcia nr!ó'S'r!lit.
P'ERGlJNTA: Ser:i qu: é

___ ....... "�Hh,_·__ .. �_�

EMPREGAD,A
PRECISA-SE URGENTE 'DF EMPRlliG.\.:"')A

, DURMA NO EMPREGO, 1?AGA-SE BEl-iI. TR.I'L>::' nA
RUA CONSELÍIElRO M.AFRA. 112 ou p�10 t.:,l!�l"of,' �!6Ga

17-10.

,
'

V�.l:J. __ '_'-', cerno lnJ._c,� �
Tratado 4", NavGgfJ/,àJ qc
J. w'- Nade, edi<;ão q.�; lJ77.
PERQUNTA: �; :i JA10·65

poc;e,j :;6. tecal' U.l1 ro .o
_)I.?._ '__�:ll (-:.{ue ��!tL.!l.�_!Vs

le:.tl).nl�!.lcl>s come ça�':tQ
�el�tlaJs na Ter:4
apoa a queda do
JA,f'-65 no' Sol. ll!
:Jté \11eSmO d{'sàp':l"CE'Pid
as (,)':,<SO(l,S menos a vísad
Nada há que Ü'U1B�',
Pf,RG1JN'IA: r"bll [\_;Jrt'

demos que o U;-jq'r.':o
,ha,ffi'onio,o, corno poc;e
acontecer uma

tas: Um cometa
Sol?

J s'� nào hn;çr;;.1 !JOS
_'I" o ,rA' s) S:::

.

n. (]'A).: .J-:_!'" J.'Jc\:>;

.!.,,='lO Hi'3POSTA:
':,ue,ll 1:'1Ir- Crl, ,'"Lu'lo'1 a l�
�:tr�tc:'l C0�CSt-:! o firclfLrá
:8; harl1loni�: A desarm
n lj, do Universo

pJrft;ita c;:;açã'); 1'8.0
c jamaiS se�ú im,ta.';l pe
g.enio humano SO�l1eN1an
mecânica paradoxal. O Un
verso é bem feito. /l har..
nia sonhada é fi1o�ofkl"
rr-ão astrOl�óUl!ca;
nia l1stronômica s :'1.'la en

tropia e o fim d;:) I '.ido, P
de o repórter sos:pg�\r:
qucda do JAP-():) '-'o

km 'I1wis hnpol'tà[lc:,t ci
lntífíca qUe lllrnaiJil. Nad
há (!�w temer. há n1,11�O, p
n:'lll, (!ue e-:l.udar; pe�iJ .m

nos para 116s' dzs:,3, época
afiral n3.o {: toc1os u� dias
que úm oome"'!) 3e
com o Sol. Ml::�os !?(}J.hec
mL'ntos resllltar,-w :ljsto.

(>r, �T"'� 1:
.

':�Q nJJ��sia DL�l..;l �

r-cr se a órbita J'3s�:rI' ,1 : "

_:..' ê"l g'C," 0�al a v
\
ri fer ,,1 SO

la f. Ca; 1.'(\ !lO Sol. {�U;lI1to
a fenômE'l':os. 0COlT0êão
muitos de ordem nuc1.eaJ' ('

electrou18,gnétic;J.:- t: ,:�,::es

,fel�ômenos refleLirti? sôbr",
.:.\ Terra em f.orm!l (:e teIll

pestades magnctieas: o di
ma �ril:t'i perturba:o r: NlS-,

tante pura haver te\(cpeJ­
LadoS um J,anto i;1C0PlU.m:'
01.1 t;-/:s :)eri�,CJs não ez]s((;ri
nem se po��e cog,:.�a,r.

e:1S )"t:"vv:t:a��1) d::t:H- ô�s n

ct�a/idillgn I r.,as o�das de rá

car3.a �u 'a';1<;2, :'áPÜl ra

"st.rutú�a tisica Jss rl\\l,.r{> t.S

e lll'·.;;rtw ,o coln.J01.'l c,m,�r�to

geológico sof:e.r{l ah!uma 301
tera�ão --fisioc;_uím!ea; �\;;.ses
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TEltU.ENl)�

i_.u.t'l�lL\i8N'rU �VIL\. ::;A�,,'rA .Rl1'A.
LOTES a púrtir ele Cr$ 110.000 em conuiçoes !li estudar

- Podorão ser vendidos 7 jotes por apenas 500.000.
[-tUA MAX SCHHAMM -- BA:RREIROS - Lindíssimos
lotes com frente para o asfalto e fundos pal'"3 o mar -

Terreno todo ab::rrado eom muto de pedia com água
ól1cf;mada em todo seu cOl;npril11ento - A.rea de 1.16'f m2

C!'!ji 5.500.000.
:NO JAI-tDIM ATLÂNTICO � A 100 metros do asfalto,
lindo lote, de terreno medindo 412 m2 frente de 18 me­

tros 2,5,00.000 em condições a estudar.
TJiiRRENO NA AV. SANTA CATARI,NA. - ESTREITO
-"' Vende-se um maravilhoso lote com área de 350 m2

-

-PrG(;O de C$ 2,200.000.
'TERRENOS. oTll\1A LOCALIZAÇÃO. '-, ALTOS DA
UUA PROFESSORA ANTONIETA DE BAR�OS. Terte­
n'Js �,inda a venda por apenas 1.000.000 em condições a

GsLudar -- 2 lotes medindo cada: 12x25 mts.
RU'\ Sil.O JUDAS TADEU BArRO JOSÉ
MEN"DES _, Terreno te 1Ox27 c.ü.d'l. tamos alllda 3 lo.
t\)S pnr�, yenda, total CLt parcial os 3 por apenas 900.000.
em condições -a combinar
LOTEAMENTO NO JARDIM ATLÂNTICO - Terrcnog
em ótimf1 loealizaç�o área de 798,20 m2 entrada aõo.ooo
a "combm'1r.
NO CENTRG - IWA ALMIRANTE r�.MEGO. 252 vas­

H�simo _lóte caiu área de 1.140 xn2. equivalente a 3 10-
18". J � (10(1,000,
B'\IRPO BOM ABPo,TOO _ <.iti.:no� lotes beu1 junto à
')1":'iO na rua TEóFILO DE ALMEIDA -- Vende-se os

ckk" 1"1 sú;nente um preG� a combinar Entrada 500.000.
pr; (\ P-l_'!OFE�SOHA ANTONIETA DE B.\RROS
DATRRO NOSSA BENHOflA DE! FATI.MA ESTRII:ITO
,- lQ!!) ,'/':2fJ7 J�12 POl" :..n0n�1"l 1.4UO.000.'

.

T!')TT,;S J!i:,\-TRI:G COQUEIHOS E ES'l"Rl!:I'l'O - perto
(I" <;;;':lJ.t�,-,ca('üo Elétrica - vários lotes � partir de
:;1\" O 'I' ,';::"11 fimmciumento até 40 meses.

LAG,)A D! C01\l'CIGIÇÃO - Riviera. Magnificas lotes
de J '':0:26 po" a1Jcgus Cr$ 500.00e ou condições li estu­
(l'1�.

PT_TA �AO CRIRTOVAO - COQUEtl1,OS - Terreno de
;'Ch:lü,!,f) ,11,h:;, 'RrJ'" junto D Rádio da Varig preço de

(�CGsi5o .01:, 1.000.000.

li. E S I fi J3:I'N C I A S
L':'..POEHU.s -'l-1ua D. Ped1'o 'rI - 33,l,P11l.i'a. O'1sa de

1Ü:t01'il1l, 110\":1 com li C1ll.::'"l'ios e demais dependências
__:_ Anm da casa 191.) m2 do terreno ,- 1.0GO' m2, Entra­

da 3,000.000 saldo em ótimas concb;;ô8s - Voce mes­

mo poderá fazer sua proposta.

R:ü:A JOSP.:,M:ARu DA LUZ N.o H.I - NO BAIRRO DO

JOBÉ MENDES -, 2 casas ótimas. Uma clã alvenaria 1é outra de' nladeita.' Frente para o asfalto e fundos pa­
ro o mar. Terreno com 340 m2 - Prego Cr$ 12.000.000

ep condições a combinar. 1RUA DO !ANO. 49 BARREIROS - Residência de fino

acabamento entrega imediata. 4 quartos, 2 ,lotes, copa
- COZill,ha. -, banheiro - porão cimentado com tanque
agua encanaua e de poço - PreçQ 4.000.000.

'

RUA ALVES DE BRITO 73 - Excelente resielênci'l de'
fino acabamento, entrega imediata 4 dormItórios
4 salas e demais dependências terreno maravilhoso de

22x30 mts. Preço - Cr$ 35.000.000.

PRÉDIO PARã FINS DE LOCAÇAO - Vende-se
um prédiO de 2 pavimentos com '1 apartamentos a A­
venidll Sta. Catarina - Ésquina da Rua São Pedro.Oti­
mo .1egócio .para seu investimento. Condições de pa­
gamentels 3; eombinar _,- Cr$ 25:000.000.
E8TB.EITO - RUA SAl\"TO.s SARAIVA 46 - Residên­
cia do fino acabamento, desocupada - 3 dormitórios
�- 2 salas e demais dependências com gal''=tgem. Cr$.
10.wOO,OOO ou em cot1dições a combinar. '

CASAS - JARDIM: ATLANTICO _ cCom 2 domütórios
Amp;!ã sala - Copa ;:_ Cozinha e Banheiro - Toda

L'G Madeirá' trab8.lhada - Pi'eço de ocasião. Cada ..

Cr$ 5.500.000.
.

NO ESTREITO -' - A RUA FULVIO ADUeI - 670 -UM
PREDIO de 2 !,ayimelltos para fim de locação ótimo"
ponto comercia!l preço base 7.500.000. Aceitamos pro­
postas para pagamentos em condições.
NO JARDIM ATLANTICO - A poucos metros do as- Ifalto. "edeinos bel"! 'residência com jardim, Living -

3 Quartos - Cozinha - Banbeiro Garagem e, qui.ntal I,
com inúmeras arvores frutiferas. Preço 15.000.000.
RUA CONSELHEIRO MAFRA 132 - Maravilhoso pon.
to Comercial _' casa grande por Cr$ 13.000.000 em con·'
dic;€íes propostas pelo fpne 3450.

_

RUA PP..E'F'ElTO DIB CHERE�.1 - no Bairro de Ca­
poeiras - Casa de alvonaria com !rente toda de pe­
dra: Terreno medindo 24,20x40 em forma triangular,'
Casa medindo 13,50 com: 4,quartos - ::J sàlas. Cozinha
- billl."1eiro com1Jleto. Depósito e garagem. Por ape­
nas 8.000.000.

YENDE-SE FINA RESIDENG'1A - :.I pavimentos a

r�laa AlrniranLe Ca:'ndl'o no Buino da Agronómica
COhl:, 3 qUi1l'Los -� :� salas -,- Gozhúm - Hur - e Ade­

ga - B:mheir::J Soci�,l _ qU'll'to de Empregada _o\l'e,a
de 1:)0 m2 Preco Cr$ 22.000.000.

FimNT.E� A PALHOCINHA EM COQUEIROS, bem pró­
xi:no de ilÇougue, àrmazêll1 er�l freme. 'Casa' com: 2

quartos - 2 sa1:::'8, e co:;:id1a - por apenas Cr$ 2.250,080

Aceltamos propostas para pagamento, em condições. ,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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com a Presença da ·Rainha. da C,ervej� do IV-Ce{
� Pró Menrh do la S-o Vicente de Paula

(heI-Moi
"

.Miss . k .�_ .' ._. a

bonita fantasia 'típica
'.

"India", que apresétpu no :Mao.

râêan1rzín:ho:Ya" foto (stirtliÕ) quanao""'-' cre;dâvl\ 110S

salões do Lira Tenis Clube

ESTOU ,rcgressando. . de.

Port� Alegre, da 'IV P'.rati­

ni, onde "ontem 'participei
da festa em homenagem ao·

elenco da n�vela' �'O, Direi.
to de Nascer". Como convi­

dados especiais: Miss Ra­

dar Miss Objetiva de SC.

Maria de Fátima Silveira

(acompanhada de s� �
Sra. Arthur Silveira); Sr.
Apostolo Kosmos e Sr. Pau
lo Cidade, representantes
d,a Soco Pró Des. da Televi­
são em Fpolis. PoSsi:velniên
te falarei por intermédio de
.uma emissora ,gaucb;!, em

cadeia com o meu progra­
ma social da Rádio Guaru­

já, às 13,35 hs.

no Lira T. C. próximo' dia

N� Oscar Palace

�NINAS Moças' de
1965,. de Florianópolis, vão
debutar pela segunda. vez

partiCipando do Baile das,
Orquídeas, que acontecerá

Lázaro Bartolomeu

FOI comentado o bonito
modêlo verde crírtal Itrrerl-

cano, '", sermora Coman-:
dante ("mnk Levíer, no

"COQ" eue aconteceu no

Querênci!:1 Palace.

RADAR na �"'ciedade, he­

je na Rádil) Guarujá, à<;
13,35 hs., uatrocínado pela
conceituada organização co

mercml' Machado e &
Cía,

.. " it . i � .

'n ::'1\ TUIl.irn.ãO em' 'p!"epar:tti-..... I'

vos para o Baile da Prima.
vera i que awntecer{t 110
Clube "29 dê Jut'uo·'. Colll

a escolha;, .da Rai0h::l. da'
pr:mavera"de 1955. Ma'1oel
Garbellottf, fará,,· a de e,o­

ração do Clube.

A ASSOCIAÇÃO I!O� S�r­
vidor�s Públicos (}é" S;�!lta
Catarina em preu:trati .. �s
parla a snii"ée que promove
rá nl) Clube Doze de Agos
to 'Próximo día 2'7, para a.
escrIha "'a Rainha ela Fun
cionará Pública de .W65.

Os rus[lOS� por sua' vez, cem·

prarmn 334 789 wneladàs' tk
&cucar a Cuba eHl 1959. F�n

1961, haviam ,diminuído' a 13rç­
pria produção em 35' por eemG

(; 'compravam 3596 690 tonela­
das Yl1étricas aos cubanos. De,

vido aos preços artifi�ialnlentE
altos, parece que isto' deve tE'1

custado aos soviéticos mais d�· 6C
miJhões de dólares. A Chin::l de,
cidiu então qUe a Juta para obtel
sua iniLt..jnda euI Cuba, era mui·

," ,

aoS SCfV! � �l:;·�: II

Rodovias
Sul em

Com exceção do P.ú"o
do Socorro, em :1'1:e perma­
nece o Iímíte de 20 tonela­
das fixadas pelo Exército
tôdas as outras rodovias elo

Rio Grande do Sul J San

ta Catarina' tiveram .íbera

dos os limites de tonela­

gem; anteriormente nxa­

das pela CCTSP, Iícanco

porém, suíe.tas às normas

vigentes estabelecidas pelo
DNER, DAER e .DER-�C
A . medida, tomada em con

s..quêncía da melhur.a .'a.!
condições meteológrcas e

também face à exposícáo
feita pelo engo. Saan Rit

ta, diretor do DER de San

ta Catarma, atinge, esp.c;
aímente, à BR-1U1, de Iíto

tal, que teve a ma.oria de

suas pontes rercrçauaa pe-
10 govêrno eatar.nensa, A­

lem dos 10 milhões Já m­

tr.gues pelo presidents tia

Com.ssao do Contrôle dos

Tral.spor,es co Sul do País

ao governo de Santa Caía­

r.r.a pa .a meíhor.a e con­

servaçao. das po.lLes, du-

Rio G,;doem Sta. Cat3rin � e

ccndicões normais de. trafego
.

. 1 '

rante a.últíma reu.nao o

gen. Joã,o José Baptísca Tubi
no iniormou ao Dlretcr do

DER se, que a Cointssâo es

ta em condições de a ;·i.an­
tar parte da VErba corres

pendente ao eonvsmo fir­
mado recentemente com

DNER, para a mesma fina
l1dade. Estes recursos, so-

.

�ados aos que o Executivo
eatarínensa está empregan
do, possibtl1tarão uma con

servação permanente das
pontes de madeíra.,

bro, diante da expostçã r fei
ta pelo Senhor Díretor do

Departamento de E.,Itad3s

de Ro agens de' S.'l.uta Ca·

tarina, resolve:

lCl, deve :'.J:":�!�,lh1r ex's

cindo uma p : eC�1U,:ii() tór,a'

€spec:al cem as pontes de

madeira da mesma rodo­

via. Para tanto; o i)ER SJ
.

ar.xarã avisos' nas doís ex

tremes de cá a ponte, sô

bre o limite de peso qU2 as

mesmas suportam. Com es

ta medida' de segurança ce

berá, então, aos motoristas

a plena respcnsabílldade
se excedertm aos rete-r:do8

lím.tes, desatendendo a02

avisos.
Por outro lado, to: feito

um apêlo aos Lan.,porta,:.l
res, no ser tído qUe náo tra

rsguem corn "caminhões­

truck", pelos danos que
os referidos veículos cau-.

:;:�: a "'f:'::� as ::: ;'0 tes.

A r:dúv:a do ll!oral ,.

(BR�l{)l): em seus 4&6 km

de Pôrto Alegre 3. Flor anó

polis, tem 150 km em· asrat
to Onc;",íca parte urbana
de Pôrto Alógre); 1:�3 km

da estrada federal,
ra já consolidada:
éa estrada federal

não consolidada; 150

trada estadual, de. terra ]-á
consolidade, e rínalmente

15 km em paratelepípedos
antes ta chsga ãa a Flcric

"épolis: A d:s:á'-c'a de Pôr

to Alegre a Mam:;Ji';uba ti
de 2Cl km: 'de Mampltuaà
a Tubarão, 140 km e, tle

Tubarão a Flar.a:-!jpolis
145 km.

lo. - limitar em 20 (vinte
toneladas. fixadas pelo E­

xército, O pêso bruto \ (veí
culo mais carga) que tive­
rem de' passar pelas 110n
tss de emergência do Passo
do Socorro; Determinar

que, no que se retere ac

tr,l;fpp'o de veículos de car

ga, nas demais rodovíaa
nos LoS, a(.05 do R:o Grande

do Sul e Santa Catarina'
E' o seguinte, na. integra continuem em vigor as nor

o .teor da deliberação ado- mas vigentes, 'Já estabeleci
ta

.

a "a reu-iíão eh ".. tias pelo,DNER, DAER l'

CCTSP, qUe está, em vi- DER-SC; 30. - Esta RH,O

g o r d e s d e quarta-teí- lução entrará em vígor à
ra: "O ptesidente da I zero hora "0 dia Li do cor

CCTSP, no uso das atr'bu rente e' revoga ns decisões

ções que lhe confere o De anteriores referent=s ao as

ereto Federal DO. 5'3,81::>, de sunto. Pôrto. Alegra.' 7 de
9 de set:mb:o último, e ten outubro de 1965 rass) Ge­
do em' vista O aprova-to r-eral João José Baptiste
em reunião de 7 1e sete:!).· Tubino, -presideme da

C�TSP.

RESOtuÇAO No. 3.

Unha t.ontnupol�.s-Jara�ua:
Concorrêncrõ

,
.b.o.. ...u .... ""'., Y. .... IJa........J.cs

,

��...�v_ ... \. ... "'_"'t.:I J!"",,,,o.03
� .

4�1J ...........�_... c. ...

u;;�JllI.o úlA

.....

MEDIDA DE SEGUR,ANÇA

gma três.

OLc_ai, ..:ia Estaela, ti pá-

Mvll;O
.

emborg ') l)om' terr
po tel1ha contribuidn para
solidifjcar o Uto da BR-

----_.-. -_ .. _-----_._._---

A Visita do Papa à O::U
(HAMILTON. LVES)

Há muito tempo vinha sendo anunciada a vísíta

Papa rawo vI a .Ji�lJ, unue ue,ró,Ja Id�".L um �pdo a tO­

U",S as nac;oes eill lavor da t'd.Z IUU,a'lilial. A5,J.La no prL.lcí.
pio dêste lüês verU'lcou·se a Viagem ..o :Sumo P�n.Jtl<:ê aos.

�stilU.J::; Ul1ilJ,uS, lluan..."J, rediU ..Hd,} U_ila C�il.er..;nc_a na­

que ...d ";'l'�'","'U"'�l!OiIJ, 'tJulJ..JILoU .....S �.ueIe.3 ue ií ....UO.., ....8 ............. f.I ...,.L"S

.
'-4'; ;.••u.';'�J a c•• ..:,;n.ra.· OJus SOlliÇõ�s Iml'a o pl'o.J"e••1U tia

Paz.

Como não poderia deixar de·aconte�er, Q:dispurso, pro­
fej_·.u.i ua v,,� v, ,li",.' ,.l-lI.U,O V 1., re,e .e;.,..:_�...,s.." ill';O;:.·...��lJ·
n..., e, "lU! ,-e� ."LUe.ue, (Wie t.>:uuuam "v.a t ..aos <tl:; 1Íderes

...hu "Uti. �l.u�e as 'luestves .lbVjJO$aS iI.;J"J r..l''' p..r_ .0':-

.11...: v "e. a ra.:, elo.", a ue hlCJ.usa" na �N\J ue <_'(Ls loS

p�lses, ü.e!>I.H", ú"',j,ue�e:i i{ue ltJad.edUdül iJ�s__�aJ .U.!J,,\)gl­
Cd 'Luc ":�li •.J.�.'.a, ",asÍcaUledue, a .o.:c.a_a!,-ao l:CS lJll'C.i.OS

UJ .tL.deIH. �a.ue·se que vmbd. sendo ..uscütl.do ..; proJ.e·
ma uo ·wg.·e:.so ua \"'lt..na na "'1'<1'-' e Uald C.;l'l.e.he ...uIt ...

1vúe, na "{Udt se m..:.wa O rlrasi1, au,-,ves da a.ua,;áo de sua

..;.tl...."�...".a, VJiJu" be üp"nuo, pur l'azõe.,; (J._ue .'_o .•.rd .. s...a·

"c.;e;.u. ii P!"ú-':l\!,U'a <úlaUSe, a I;lue ,ws5e d.�,m.t-dJ a.q�le p.lÍ3,
.

,

lI.jue, �ü, :sua UUl ..CU:SU.J ..e!:',i·l"l.1",;A.·J._l e pC.l..;,t., .;:,ü......._"' ..... '"' u._, ..J.-

J;_�.....t: Ue.l.lOg·t·au,;u, além de sua mega.vel Ml�_oA·t.tnc_a, j.i
.... mu..,o .e...JI<o uc.eru cvn"

·

..er ..ui; .....<JkJ'ü.es ,,� S<J ·.;.a-

..am na oN u SOi}�'e {JS p.'oo mas que, •.hJJt!, ....e�__..l Ll"_S-

.Hl."U.ente iA. t\.·('W::i ';S pvv.;s. l,'i!,j_U61 ",té ••;,u.�.J �u1·.... e,:H} aI)

.........1; ..
'

lj_Ji1e o )!;lihJi:aX,m"'l"' Se�te �iIiât:a, íqU:dí':s�rn.:�te: me

p .....'t.."eu U1Ú iL ....ei.l Ae lae,!d�. ,q:'�.<1Y;��;-l'_S, t: '''�-, \.''/''(''!;,--'!!-'�i
.uell",e também, em :de.!làraçã� 'i�itâ â,i .�r ....n�j;,,�'i! l�.�a.:..i�
':cs,auo cúnt.a.rw a.)'wgte!>s"C�'�Jrlhá. na ,-"".11#" .:.ug,,:_,uJ
que isso rep..·eseJltal'i� um perigo à paz e i11pa p_s�lbddade
((l�iU: tffl: ��;. v�r;llletiiu�. ,p��$a�e� j� �iü.r, ,t:lf f•.a."r t:i!.

caia, nus �stí,ll"s aa h�i\�4àcie. I
.

1.'. . ';'1 ',' :'l" . ,I
, .' Mio se' j.J"üe c.tet quê:ruiJ": llwwmétito nis tIec:ara;ões
.... '

-

. �,1� •
�

élo :IlJimllarxauor brasheíro, porque, a final de contas, a ONU
nã"«(e :'!inais do 'que um ól'gau de L.e�a�..s sqf,�i� v .. pp.le.�1às
internacionais, uma assembAéia cnde são �e'Üti�osj. \1�; tlia­
neíra amp..a e pn"Illilda, as Ij_ueslves cv.uiitatJ.es' ....it.. e· ·�o·
d,;Js us países do orile, e mesmo que êsse fô_se o ca jO, o

Inundo ue ..el'la cur.e.. esse rlS�", mas _·re.e';�l· à ollllua a

mei.hor forma de diálogo c0l:l1 os demais povos,' y.u�, é, sem
dú-vid�, aquê.e Ol'gan.lSUlO inte�n"c.onal. ..�o.�r d ",lD_3

c.,nsõimi ll;ina tel.1I1en�ade e um êrro, já r-ãa t0sse pc_o fa·

to de ser uma naçau que é, wegave.me••te, u....a uas ,".a.s

importantes do mundo, seria porque é, hoje, dete.i1tora de

armas nuncleare� .

.FoJÍ, pois, com satisfação que s;;ubem:s ter o Papa
Paulo VI Gpinado favoràvelmente à inclusão de f.:;dos os

países na ONU, o que veio dar à Igreja uma p.:sição de

.vanguarda lna luta que se desenvolve em.Ld",s os 'i",ao:rolil'
tes da terra (il-ar iUma nova visão politica e tambjm, poque
nãa dizer, diplo:rriática entre os poves, assim que vig.;re a

prática de na,) serem as Idéias nem o pensame."t:i �ue pro·

voquem a dessenção e o antag"nismo entre �:es. Só pe!a
forma do entemtrmento, do diálOgIJ e �.a dL �c.a;ao S .rei.

passiveI estabelecer 'normas que assegurem a c�nc:)rdia en·

tre os homens. Desde que ndJ haja os instÁ'u.,.lentos a_e·

quados para que seja feito o diálo,go, mesmo entre pJvos

que mantém doutrinas ,diametralmente cp';sZas, a paz
mundiai estará sempre ameaçé&Úa e os l'isco.,; u.. g.terrc&

sempre serão maiores.
De grande valia, pois, para a Paz Mundial e para um

entendunentG mais prc.ficuJ entre os paises, Li a vivit. à
ONU do Papa Paulo VI, e seu pronunciamento pelo ln�res·
so de tod:>s os paises do mundo nêsse orgallismo veiJ c_n,

fundir aquêles que, :. �,lclonál·ios. e retrógl"ados, pe_1S.lm
na Paz como uma fórmula (inexequível) de as:e_:,urar e

pl'eservar a democracia ocidental e, ass.m, pr" e .. 1U.:.:e_n

afastar do mundo o perigo ccmunista. E' nossa opinião que
.

a democracia só se: preservará na mzdida em que, em .3.�.n·

pa aberto, cl)m�etir ,com ide:>Lgi::s que lhe. Lz.:m oÁ;osi·
çãa.

, A atitude de Paulo VI Li sobretudo re:llista, pois é
indiscuiivel que, assmnindo uma aUude de lOS ilia ,ue a s

povos cmnunistas, ou .impossibili�andj o di-íl' ga com êJSe3
p:JVos, mais se apl'&fun;lam os lessentim.e!ll�o 1 e"tre ri ., i
dente e o oriel'l�c. e, passo a passo, se tornará mais d:rí iI
a coexistência pacific�, além de dificultár.se, por mil mo­
dos, a instituiçãa de convêniJs efh'!azes e Clura..ioUl·oS em

prol do desarmamento e da Paz.
Dizíamos .rea�ta a atitude assumida por SQa !i;la-,t.ida·

de tenda 8m vista o fato de que os anbgonis-:nos ide:Jl�gl'­
cos no mupdo de:::orrem d,e labres. histórbos e, nor i'lsO

mesn:w, constituirão sempre a característica e COllVlW0U·

cia da humanidade. Por isso é que sábia e bem hS<1i"ar'a
tôda a iniciativa tendente a UIJl"Oijj,Hf.H' O;;) p',-,vu§ P'tnJ. íra·

var, à luz dos
\

debatt:'s, as conVtr"':l",{i,t" q"c :l_·elJ::t.>dl.bw. í�

única via parà tornar lnais tSV'"4aJq.t;l'c..a a P�"�-'ect'v' de

treg'ua, il� tt,u.v!'.l'o .:..lwJt..üt��if.)��J1 ltf-"" l:': I.,} fi _·;;1", ..: :1_ "t.i

NO rest.aul,"ante do Oscar
treze, de novembro. Desfi'e Palacc Hotel, é Ger€I'.t� o

çie confraternização das sr. Jorge Siria';;tkis, que' fOl
debutantes cat<:triilenses, Já gt'���t�, 'd.o" eX,7Hotel ta'
estãa-'inscritas vinte e três P' � O S W 'd'

..'

ar a r.:u lr, e o·

debutantes do Clube Doze "Maitr,,".

���g�:t�l:n��a�r�:;' ri" \
.

L :
f, ;};

1.

,:' ·Brusque. As inscrições en·

Ü��.trwlão dia tr��� li'fÕ.,f}lP?" ;. :d, rI�$.i� �fOgHrh) e
'1'tM' valsas serao �ecuta- FrlrnüícjQ\ ãitaóri'énse ('stá

dM. pela orquestr,à, � �lp� 1 receb�ndo a visita. de da­

GÓúZàga. A prirrieu.�·· ,�q� 'l'�s elegantes ,da "Ilhac:tp,t.
os pais, a segunda com os Sua expenencia inter"lól,­

padrinhos € a terceira com cior!al em maquilagem é
os namorados ou convida conhecida. Promoçã.o dlt

dos. Ccty... .. .. .. .. .., .••.

Hutel, ESTAMOS providfr.c'an-
.

sexta·feira almoçavam o sr. do o n. cinco do jornal Ra

César Martnrano, pai do dar na Sociedade. Na Co­

destacado jornalista da imo luna ['e Artes da Sra. Ney
prensa carioca, Sérgio Mar- de Costa, como convidado,
torano; e filh"ls Tereza':.(Rai o Dr. '1ereu Corrêa, apre­

nha da Neve de São� .;'/oa- sentará um artigo -.;. Jeri

qUipl) Allgela e Na�' mias Sem'-Chorar"

l, -
'. ,'�i1 -

Registro 'Genea�óglco tem Aplausos
do Criador Catar:nense

Durante os mesf'� de ju- em 30. f:ca�am 0S an:mais
lho e agôsto do .mo corren 'e raças holandês.

. te o movimento, ,no Setor De acôrdo cbm uma ma
.

e Reg:stro GenealógIco da n,:fes' ação infor::l1at,. 'I a do

.\utarçu,a Ui3L Proieto .
Ga €ngo. agro. Joãe Demar�a

::0 Le!te:rc, alC$-uçaram os Cavallazzi-, diretor-t�cr:.lco
r.úmeros seguintes: inseri- r.aquele Projeto, ',�;n havi­

çõ('s dt,Õ anima:s p-ura ne do aplicação de m:Clltos ps

"pedegree" nov�; instri- forças organizados no sE'r;\.
ÇÕES de animais puro 1101' . ·20 de (".-ia· uma r,onsciên
cruza e m::stiços 21):); certi :!ia para usa prático do re

Lca,los expedidos [74:' gistrc genealóg't;:o.
.' E como sentem os da e-,

A quantidade de animais, ql1'pe T;5cnica, esta com,cl'

de acôrdo com as rayaó): foi \. ência está. eM franco desen

domina�tE os da raça fIa volvimento nas agendas
menga seguidos �m 2ç. lu· dos cziadores mais .. évólúí­
gar pelos da raça eharolez dos••

te

'. ,
L---- .��� __
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bilhões. d
. .

.

s i vestid s
tes estatísticas do Mínísté- Desta- vultuosa soma
rio de Construção de Habi

.

mais de 50 bilhões ge mar

tacões - aproxímídamente cos procederam dos cofr.es
2liO bilhões 1e marcos (50' públicos, sendo que só a Fe
bi hõas de dólares), deração levantou cãrca de

26 bilhões de' marcos. As
Intensas atividades nesse

setor criaram novas mora­

dias para 25 milhões de se

res humanos.

BO:::-JN, -

novas mo

das a l'{

da A.f.' a

custa [iro _-

8 ') milhões
s co.vstrui­

:Fe_�eral
'r Hl_�

-�T--
da Agricultura

• i'

n j] do Desen-
�, :1�'O da Pesca

. .: .. Pen�onal. do Sul'
Ji"""-TAL N.o 1/65

C
�

'� ".:au� PUBr�ICA N,o 1/65.
Te !'!1"

•
Ta conhec.mento dos ínteressados,

- �', no Diário Oficial do Êstado de
ão de quinze (15) 40 corrente mês,

o :S::di. '.1 i" _ ererente a Concorrêneía Pú�)lica. n,o
1/€5, j"::,rr. � ('.e um barco destinado à 'Delegacia
Re 3"ir;r.r1 �� , C2. Superintendência do Dese:wc;>lvimen-

"�reto que, a abertura da concorrência
11S 16.00 horas do dia quatro (4) de

�').
está s,....,·,:3

novembro c

FI '

',,1'1 Il de outubro de 196»;
-')

n::;LEGACIA .REGION� '00' S'UIii l]A.
:-:;0 DESENVOLVlME,TO DA

].\-:'1"TT .,..--.

ACEN:rE .�

SUPF: -T

PESCL, r.:: '.'

,�",�:G S. A. Comércio' e
o

•

.

hvhJs�ria
,

Pelo
nístas de l

J!- �"," �Xa· Geral ExtraordiDária
Convocação

.

J -:
.

-:.1 são convidados os senhores aeío-
81_cl,� S. A. Comercio e Indüstrta, pe­

-..

assembléia geral extraordinária, no

.: _t'�ubro, as 16 horas, na séde social, à

.: "'J 11.0 108, nesta capital, afim de deli-

do

ORDEM DO DIA
t� do capital social com a reavalízação
o do;
• Q des estatutos sociais;

: r':; mtos de interesse da sociedade.
" _5 de cutubro de 1965.

. : CO GRILLO, Diretor Presidente
20-10.

TV·PlRATINI

VE.T!, ROr: T'O:UNGO, 17/10/65
8,30 - r '1< J h/1:;.1s;'cal
9.00 - :::.. - 'n - reprise
1(',00 - Cd) Povo de Deus.
11 ,00 -- r, 8(.,0 - ao vivo

12,00 -

-

SeE:pna - filme
12,40 - Rc 'o em Foco

. 13,15 - Tr- � -'1.2ntil FANTA

14,30 - TV .:ne 5

15,00 -- Vl r J nos Esportes - eventuàl
17,00 - N:o. 7 � �tLlores do Cinema

17,10 - HO"OfCOPO
17,20 - AtL:->' 'des Gaúchas

17,40 - Es 1 é a _Lesposw - filme

18,20 - c.;�r Vilna - filme "western"
19,20 - O � n-.-n Invisível - filme

19,55 - Ast ')S do Disco Wallig - show

20,50 .. O I ',"�m de Virgínia - filme

22,20 - As j_,'l;LÓ�;i�s de. Churchill

2�,00 - SerL'.a�a vai Semana vem

\
VEJA AMAlUIÃ: Segunda-Feira, 18/10/65

15,00 - Dis�-Fadrão MusicllI
15,30 - M .

,::lI 5

16,10 - Aulz."3 de Inglês
16,45 - TV de Br1.>.quedo - ao viv�
17,05 - Tv. C:ne 5

17,20 - Carne é Saci - infantil

17,40 - Chalimar Sugere - feminino
17,50 - CaElinh:Js da Vida - religiOSO
18,00 - Cine1âcÍ'lia Estrêla - (O Menino do Circo)

18,40 - A C,),: (a Tua 'Pele - novela

�::�: j�O��tJ!Onde:��e�e��� .",.. '�'���
20,10 - Musike:ly - shnw musical
21,00 - O 1'€ç) c'e Uma Vida ..,- novela
12,35 - C'p !1"'1 ePl Casa

22.40 - Grr 1 'o Jl "7),21 Ipiranga
23,10 - E;:;pJ �cs Canal 5

"O DI. , :".J r.::: NASCER" terminou (graças à Deus).
'

,vela seguinte (O PREÇO DE UMA VI­

• j do novelista' FELIX CAIGNET, obtEr
nha c �:leC' .. '), ;. :,':;0•.

.

J.i.].\.'::;;';::; ,

-

o':! (O Homem d.e Virgínia), já é veterano
no cinema. L 1 191;4 foi contrate do pela Metro, fa;endo
ponta em s te ' e) Jul"'s.

-

Posteriormente; passóu para a

2.0 em três' filmes. Participou .!l seguir
em v:5rjé'S I li' -;3 para TV, inclusive algumas de Wàlt

Disne7·
A'\'!:N�-,): :'-T::\.Q perca amanhã às .21,00 Haras o pri·

rr i o c'
,� TI: O DE UMA VIElA". Ums enor­

me .!iÍt'c':),'ção te' "10 as f?\s de Sérgio Cardoso' (O Cllra Su­

ja) ao ,,-.) 10 .I. (' . ,1$ que f:i'l.iciEl-se amaltiliiê.. Slérgí[iOl falOeEll­
do pa �el cU 1:. .. r '�:I)q monstro. aparece com'1letamerite
tr'Cns:, r " :::, (""�' '1-;' (; m Uhl ôlho branco. pemas e

bl'''.ço' tr: ,n"',ue. se'J r.lgumas das trnnsforna­

ções sn'r'(1'� 'I_ 1 ater. Antes da novela (O Preço de Uma
Vida) 8St� � ',. 11'a da Guanab,ara desejou ve-le de-
vidamente c< r:'1.ct€l;,zado.

lhôes metros quadrados.
Na Zona toram construídas
somente 682.500 moradías,
num total de 38,3 milhões
metros quadrados.

Comparado ao mercado
ímobílíárío na Zona de O

cupação Soviética da Ale­

manha, a República Fede
rs I cor strulu mais dn dô ..

'no, por habitante. E"quan
te que de 1955 a 1 r f­

rarn co-istruidos "a ;�('�?'

rara cada 100 pessoas, 328

metros quadrados, na Re­

pública 'Federal esta pro
-orção é de 668 metros

-:nadn.dos. A construção de
morar'ías na ReilúNica Fe
eleral superou assim a �a
Zona em 59%. No perío-io
acima rereríuo foram cons

truídas na República Fl::d
. ral Alemã 5.671.855 habita

ções num total de 389,7. m:

Regularizam e mantêm
em equilíbrio todo o apa­
rêlho digestivo. Ajudam
o fígado. Ativam os in­
testinos. Facilitam e. di­

gestão.

20.

por WALTER LArTGE
:NO 416

\
Super-microfilme! Além dos limites do mícroü'me. de-

senvolvem-se nos Estados Unidos novos processos de : fi­

xação fotocromática: Já se acha ultrapassada a B blia em

diapositivo de pequeno formato, uma vez que se coloca­

ram vinte e quatro mil páginas de vinte e três' volumes de

uma enciclópédia, num pequeno quadrado de tí.me de

cinco por cinco centímetros.

Alfinetes: Numa montanha do Estado de Mas sachuse­

tis, os americanos instalaram um rádío-telescópío consi­

derado o mais sensivel do mundo: o aparêlho pode ac -m­

panhar 'objetos do tamanho de um alfinete, a U!11a dis­

tância de oitocentos quilômetros da. terra.

Raio-X de 'bôlso: Um engenheiro de Chicago construiu

um ap.<ll'êlho de Raio-X de bôlso que um médico pode le­

var consigo e usá-lo por exemplo' no próprio Iocr \ de um

acidente. O instrumento não depende de energia elétrica

fixa. e em lugar do tubo trl',dicional, dispõe de um" minús­

cula esfer,ll de prometio (n!etal radioativo) com a qual é

possivel fazer radioscopias.

Oito milhões de pl'lssoas: A partir de 1945, o Serviço,
de Procura de pessoas da Cruz Vermelha Alemã, que nês­

te ano completa duas décadas de existência, preo';t'!u in­

formações sôbre cêrc.1l de oito milhões de indivíduos, c�n­
siderados desaparecidos por suas famílias, durante e após
as confusões da guerra. Ainda são objetos de procura um

milhão e duzentos mil pecEdos dos interessados.

Um novo aparêlho' de E'iio-X pode fornecer a. chapa

já revelada em quarEmta e dois segundos: é do ta.manho

de uma mala comum e liga-se a um dispositiVO de garrafas
de plástico, com os prepar!lo_os químicos para a revela­

ção rápida .

-,---

Em breve deverá ser publicada a correspondêrcia tro­

cada entre os dois grandes físicos Albert Einstein e Max

Bom, iniciada há quase meb século, aliás com um cartão

postal do primeiro sôbre a rellltividade. Einstein morreu

no ano de 1955, com 76 anos de idade. Mas Born tem ho­

je 82 anos.

Aconteceu ... sim, numa aldeia da India, na província
de Travàngores: a morta de oito pesso.<1s por causa de

uma rã! O sapinho estava sentado na borda de um poço e

ali tranquilo gozava a manhã de sol! Com isso não concor­

dou o proprietário do poço, natumlmente pensando que o

gôzo da natureza era privilégio do homem. Per�3guiu a

rã que, vendo as' coisas prêtas... pulou de um salto �o
fundo do poço. O aldeão não têve dúvidas... pu1cu atras

da rã. Como não voltou mais, três amigos seus, com mê­

do da.s consequências, também desceram para ccnvencer

o outro que não valia arriscar a vida por causa de uma rã.

Ocorre que ri encontraram morto! E, como os três tam­

bém não sabiam nadar, também morrer.!lm afogados! Fei­
to o alarme, mais quatro indivíduos' descerah1 ao poço e

ali igualmente se afogaram! Aquela rã f(.ttídica foi, assim,

a causa da morte de oito pessoas!

"Deixai homens. gordos ao meu redor", assim costu­

mava dizer o Imperador romllno Cesar e invesi;igações
modernas, parece, estão lhe dando razão, isto é: que gente

gorda é de índole mais pacífica. Ainda agora um iuiz em

Buenos Aires absolveu uma mulher que pesa 125· quilOS
Wl acusação de ter escrito cartas anônimas, a':lgando:
"Uma mulher ass� tão corpulenta é, ao meu ver,. incapa7
de cometer tal inf§.mia." E o juiz não' está srzinbo nesta
sua opinião. Investigações feitas nos Estados Unidos, na
Austl'alia e no J;:tpão, confirm'im que gent� gorda, geral­
mente, não tem "disposições para crime" .

Um jornal londrino, sôbre a rúbrica "Noticias So­

ciaís", publicou o seguinte: "O Principe Philipp apresen­
tou-se bem "esportivo": Camisa aberta e calça i.gwllmente."

"Sabe, Senhorita, que o seu noivo esteve preso oito

�as?" Ela: "O que?, mas. que bandido. Para mim ê'e disse
um mês! Onde será que êle passou mefuit6lOl lOS ltili �s Eeg..

.tantes?

Tr,abalhal'. .. "'Nao sei por que fia0 g'Ostl18 cio h'a�ja­
lhar; o trabàlho, para mim, é um prazer." "PaTa nfrtl. taro­
b�m. m"s acho que não se deve passar a vida eílltr,':gue ae

prazer."

PenSllmento: A gratidão não somente, é a maior das
virtudes, mas também a origem" de tôdas as outras,

"I'm'óveis São lméveis'
Eis ·uma· exclamação de

confiante segurança qUe to
dos já devem ter '. ouvido
'rudo

> pode modírícar .no

que se refere a valores e es

tabíüdade, Neg6cios tem

suas épocas de prosperída­
des e declínio. Títulos na

bolsa sobem e baixam de

valor. Dinp�'jro em caixa
sofre um desgaste .tremen­

tio, iiÍlninulndo (le expres­
=ão aquisitiva. Só imóveis
só terras é que não decli·
nam, não baixam ele valor
Esse comentário é realís

ta. Não haverá urna pessoa
sensata que. não concorde
com o seu realismo. E' u)'l1'a
verdade de tôdas as épocas
e

. de todos. os povos. A' sua
oportunidade é também re

aI.

Estriba-se a .sua oportunr
.

dade num fato momentoso
E' a propósito ele um nova

lançamento de vendas de
um limitado número de !o

'tes do já agora belíssimo
bairro, Jardim Atlântico.
Quando do prímerro :an-

Agora, no segundo lança
mente: quem olhar para o

futuro vai comprar. F::trá
um grande negócio. Te1'9.
dado um passo inaís elo

que certo. Queri1 titubear,
('f_uem dormir no ponto ..

fluem for derrotista, algum
dia se lamentará inúbilmen
te .,.. Só" vencem � lucram

os que .sabem t.Çlmar decí­

sões , .. Os outros Ilcam pe
la estrada.

çamento, foram vendidos
mais de 200 lotes. Quem.
'os adquíríu fez tim grande
um maravíllàóso negócio
visto a sua grande valoriza
ção. Quem não comprou li

que' cometeu o êrro. Quem
achou caro naquela ocasíão
boje se desespera porque
não teve vísão e palpite ...
E falar com qualquer um

"'os 200 e tantos comprado
res anteriores e ouvírào
conrírmáçãe, de cada um

dêles, do seu contentamen
to. Do acêrto com que ag�·
ramo

Emprêsa Editora "O ESTADO" lída
Rua conselheiro Mafra 160 - TeJ. 3022 - Caixa Postlt
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DIRETOR.oEREN'I'E
Domingos Fernandes de Aqumo

REUA1'OR·CHEFE
Antônio Fernando do Amaral e Silva

, DEPARTAMENTO DE EDITORIAL
Per'ro Paulo Machado - Qf;valdo Melo'

.Toão Vaz Sepetiba - Sergio Costa Ramos
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Divino Mariot
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Prof Barreiros 'Filho. Prof. Osvaldo Rodrigues Cahral ..

Jorge Cherem, Prof. Alcides Abreu, Walter Lange, Dr. Ar·

fialdo Santiago. Doralécio Sor.res. Dr. Francisco Escobar

Filho ZUl'V Machado, Lázaro Bartolomeu. A. Carlos Bri­

to, Oswaldo Moritz, Jacob Augusto Nácul: C. Jamundá,
-

.Tabes Garcia, Nelson Brasnher, Jainle Mendes, Cyzama
José Roberto Buecheler. Beatriz Montenegro D'Acampo·
ra Manuel Martins. José Simeão dI" Souza, Sebastião Na­

ve�, Jc'hnny, Luiz EugêniO Livramp'lto, José ÓUilherme
de SAiwa.: S1'6. Helena Caminha Borba. VAlério. A. Sei,
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Anuncios mediante contr'lto de acôrdo com a tabela em

rit:!'Ol'
ARSTNATURA ANUAl. Cr$ 10.00 - VENDA AVULSA

rR�!;O (A DTRECAO NAO SE R.ESPORABTUZA PE­

r,os rONf'!ETTOS EMJTIDOS NOS ARTIGOS ASSIN:A
....�

"D� O'MELHOR
'AO SEU
REBANHO

.J'

Cuida do seu rebanho dentro
da melhor técnica científica.
dando aos animais os rerné­
dias e suplementos que Os man..

" terão sadias, e em alto nível
de produtividade tanto de
leite quanto de carne.

TM 25'comVITAMINA erA" (suple­
mentação de:vitamina "A" e melhor

aproveitamento do pasta na épo·
ca. da' sê.ca)

.. UNGUENTO PFIZ'ER (para trata­
m�nto de b�cheiras ,e ferime.ntos
em ge.r.al).· '

.

�. "CAMPANHA DE lRRADicACIO DI fEBRE anOSA"

.

'

Colabore com o Ministério da Agri..
,

cultura na Campanha de Erradi"
, ca.ç�:O da Aftosa -Imunize seu gado
çom,Vacina Pfjzer Contra a Aftosa.

•
Em FLORIANóPOLIS: _ J.. RURAL DE FLORIANó-
POLIS - R. Cais Frederico Rola (M�rcado Municipal)

.-

...

IZE DI'NHEiRO EM SUA
�IAGEM

..._,_____ �

-��
-�� 77

N�
� AJ40 .

.

PARA RIO -SlO-PAUlO-CURITIBA�P.ALEGRE
AqORA ...CÓM20% DÉ DESÇ'ONTO •

cor�:)0ftcIO! TAC-CRUZE1�O DO ·SUL
..

�
O

_ D imobiliária ilbacap
RUA FERNAl\'DO MACHADO, 6 - 1° ANDAR - FONE 24·13

0:

DIRE:roR: DR. WALTER. LINHARES
'J_��;'lf-r.��'''''--;'''''-'----''---

_._.....-.:01;___

r-"i(;"-

COMPRA E VENDA DE TERRENOS, CASAS A APARTAM�NTOS
.
RESIDli'!NCIA - Venda-se à rua Santos Saraiva.Ampla confortável, construção recente, contendo 5 dormitórios, 2 ba-

II nheiros 3 salas, copa, cozinh'i. e dépendências comPle.tas para empr�gada e garagem. Terreno medindo 5.400 metros
'quadrados. Vende-se também a casa, desmembrando-se parte do terreno.
:TERRENOS -' ,

'

.

.

RUA VISCONDE DE TAUNAY - Agronômi.ca - medindo 38 metros q11':l.drados. Facilita-se metade do pagamento em

25 meses. . >,Cl.,...·V· ('l:j�f�;'�
: BARFF.TR.oS - .(\mplo terreno de 20 por 60 metros. Completamente plano. Ideal para chricara ou indústria. Apenas

i Cr$ 1.200.000.

I
PRAIA DA SAUDADE - Duas frentes, próximo ao prédio de apartamentos, a 50 metros da Praia.
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Os cláss'cos rívaís do "soeeer" flbrianopolitlin.; _

Avai. e Figueirense - serão os -.protagonistas da pelej 11
desta tarde que terá por Iocal.o "stadiuIll," da rua Bo-

as duas ma'orzs expressões do nosso futeffbl, 'plcr sejam
as pelejas oficiais ou amístocas, por éer:� que não dei­
xará de presenciar o cotejo entre alvícelestes e alv.pr«
tos marcado para esta tarde, aínia maiâ levando Se em

conta as atrações, que o mesmo oferecerá.
Batista, o player paranaense que o Ava! +cmou por

empres, ..mo ao Pr.rrravera e que brilhou na estréia, em

Oriciuma, 'quando o Avaí logrou Empatar com o poderei
80 esquadrão do, Ccmereiárío que. era favor to Da propor
ção dê 5 para 1, pode ser considerado como a atração
maior do prélío; devendo, entre os três paus que constí­
tuern o areo, constítuír, se uma das ganantías de suces.

so avaiano para esta tarde. DEverá o víee-eampeão :(i�U
ar com o mesmo onze que tirou precioso ponto :0 vice­
campeão da LARM, ou seja: Batístr.; Hamilton, .De(Jda
to, Nery e Mirinho; Rogério e Gilson; Mário,

.

Morelli,
Cavallazzí e Toninha. Com êste time. que é um dos me

lhores já formados pelo Avaí nêstes últimoS .mns, espe
ra a Tcrcida do clube presidido pelo dr. Fernàndo ·Cal-.
deira Bastos desferrar-se do revés sofrido no último
clássico de rivalidade e, que proponcioncu ao ,·,Flgneiren

.

Se a conquista êo titulo máximo da cidade,
.,

Quanto ao FigueireJ;>se, que não tem feito, boa .cum
panha nesta faSe do certame, procurará, logo mais. [11'
cançar a desejada reabilitação. E poderá conszguí-Ia,
desde que venha a atuar completo. Jocely e '3i, deverão
estar a postos, podendo também reaparecer Val<§r''), Cae
tano e Paulista. E' bem prov;vel que VEnho o F!g1'.8Ír!:':1

. se a lançar pelo menês uma das suas novas �'quisiçõps
em cogitações, vindos da Guanabara, além do arg-snUno
Herádío, O quadro para o match com o seu ..iator r:­

val cremos que somente minutos antes o encontro será

escalado.

caiuva e que consta da quarta rodada do certame semi

final do Estadual de Futebol, Zona A

O público. que sempre prestígícu QS encontros entre

�

REDATOR.: PEDRO PAULO MACHADO ·COLABO.RÀDORES: MAURY BORGES - GILBERTO NWS
GILBERTO PAIVA - DECIO BORTOLLUZZI - ABEL ARDO ABRAHAM -- J.VlARCELl,JS

-...,_.-------------------

Federacão Catarinense de. .

Futebol de Sa�ão
NOTA OlfICIAL" xo.
0025/65

4) Transfetir .os jO·g03 de­
signados 'para os dias 13-iO
e 11l-l0 entre A. D_. Colegi­
al x Caravana do Ar e A
D. Colegíal X Pa�aEIl'<lC;, pe
lo Torneio "Prímavera."
5) Aprovar a tabela uca.xo
para o restante do Campeo
nato da Divisão Espe(Í9J:
Dia ra-ro .; às :ll,fJO horas
- Clube Doze x :.'=l.E. Cru
zeiro
Dia 20-10 - às 21,09 horas

S.E. oruzeíro x GartüJas
Dia 22�1O - às 21,00 horas
- Clube Doze x bdustrial
6) Besignar as datas· de
2ü-10 e 22-10 às 19.45 110
ras para realização .1os jo
g:JS transferidos conforme
itEm 4 desta nota oficia·;.

RÉSOLUÇÕES tomadas
em reunião ordinária rea­

lizada no dia 13 de outu­
bro, de 1965.

EXPEDIENTE: Foram re

cebidos três (3) oficios sem

números, datados de 2H/9-;
�5 e 12/10/65 do G. E, Ba­

merínos: Ofício no. 011;65
de lI/lO/55 do Esporte Clu
be Juventus; e Ofício SjI!O.
de 9-10-1965 do Clube Soci
aI Paineiras.
1) Encaminhar· ao T.J.D. :

súmula do jogo Bamerindus
x Rodoviário, jm1.tàmenie
cotn o protesto do primeiro.
2) Aprovar o jogo realizado
dia 11 dêste, pelo tOl'll(,i(l
"Primavera" entre, Juven­
tus 3 x Paineiras O.
3) Anexar o Regulamen­

to de Campeonat::ls R�giO
nais aprovado em reun: ao

de Clubes realizado· dia
28.,9-1965.

Florianópolis, S.C. em 13
de outubro de Ui55.

ODY VARELLA Presi­

dente - Sílvio Serafini cia
Luz 10. SecretárIO.

.

\

Sociedade Esportiva Perdigão M'ais
um gigante do futebol barrfga-verde

� �sc�ve �ira*dú R. Mattos

Quem vai lucrar são as aficcionados que terão a (1-

portunidade de assistir a um verdadeiro desfile de era­

ques, vibrando com uma intensidade poucas 7,�L:eS vís;a

no clássico-rei do futebol Metropolitano.
Na dírecão do encontro, escolhido de comum aeór­

do, fupciop.�rá o sr. Virgílio Jorge, inegàvelmemc um

dos melhores apítar'ores do Estado_
Como preliminar jogarão os conjuntos juvenis r!o·

Av-aí e Paula Ramos que farão suas estréias ''10 certam.e

da categoria.

ESPERA-SE ARRECADAÇÃO SUPERIOR A U:'.\1:

MILHAO ESTA TARD�.

.

Dada a grande Espectativa do público e a rivalida­

de existente esperam os dirigentes de· Avaí e Figueir�n

se o conipa�ecimento de um grande públicO dOD_1ingo
ao Adolfq.Konder, prçporcionanâo uma arrecadaça.) i:U

perior a um miÍhão ce cruzeiros.

AVAl DEU "BICHO" DE CINCO MIL E

PROMETE MAIS

Ur. Norberto Clerna�
C1RURGIAO DENTISTA

DMPLANTE E TRANSPLANTE DE DENTES

Oentlsteria ·Opêratória pelo sistema de alta rotação
(Tràtamento ludolor)

PJ;túTESE FIXA E MOVEL
. EXCLUSIVAMENTE COM ÇlORA MARéAD�

EdIflClO Julieta cutlJunto de salall 203

Rua Jer,pn1mo Codho, 32:'
'"

'

nu�,4b 19 bura_ �

Residência: Av. Hercílio Luz 126 - "l!jltO 1
·i��

fLAMULAS
c.onfeCCIOnam-se flamulas. lnformavô�:

. ';:,1 : f:eóaçào Com OSMAR ou pelo telefone
�o - 22.

vVo�ksvagen Compro
61 ou 62 tratar com Aderbal - Fone, 3266 daS 12 às

18 horas.

A díretoría do Avaí grat: .. c a circo mil cruzeír:

cada atleta pelo empate diante ca Come; clárío, (:0'.11.:-.­

go, cm oríetuma.
-Outrc bicho deverá ser. dado aos "jogat"ores., provení

ente de lima lista que correu !e�tre os asr cetaríos do ciu
be. Em caso de uma vítór.a esta tarde, c ida i clr ta ('E-'

verá receber Cr$ 10.COO

b � cid�de catarinense de Videira, a capiLd da uva

tarnga-V�rde, a exemplo de outros grandes centros .ft:­eboli t·
,

•

S ICos, conta com seu representante nesta fa"e

�{l�f1nal �i�isão extra de profissionais. Referlmo-ncs à
'

.. PerdIgaO, clube que com pouco ma.ts de 1 ano de
eXI�tência armou uma g�ande esquadra, conquistandoo tItulo maximo da cidade classificando-se automaéica­
l:nen�e< para o turno de classificações na e�tinta chà­
'\Te cmco defrontandO-Se com eq-:.<ipes IJoderosas e de
'rena .

.

me no futebol de nosso estado tais como: Comer-
c�al -:- Atlético Cruzeiro _ Sadia· -Guaicurús _ Atlé-
tICOCh"p' .

.

=- eCl?é'nse e tantos outros já por demaIS conhe-
CIdos do desportista barriga�verd J. Com uma equipe
comPosta de ele�entos novos, uma diretoria dinamicatenQ.o à testa eméritos dEsportistas do quilate de Fioro
� Flitvio Brandalise. homens de capacidade administra­
tIva comprovada conseg'uiram vencer serias obstáculos

�Otrnando-se os baluartes desta agremiação que se prD
J� a de forma espetacular no cenário futebolístico na­

ClOnaI, clisputandQ atualrnentê as semi-fiv!:'lÍs, numa

i�ova concreta c'e seu poderio. Para que os milhares de
·eItores de "O ESTADO" tomem conhecimento do ma-
ravilheso tutebol praticado pêlo l'e;Jr"sentante Videi­
�ense, adiantamos que a S, E Pf'':"'4!�.âi. ') abateu de forma
Inapelavel e indisCll1'ivrl .. ':: í ?<lOr·2'ada equipe do San
ta Cruz de Ca"oirl::.s 'J i 2}:tra,agante pl�card de· 6
tentos a zero fm p ir. n· ':al:�a pelas semi-tinais, consi­
d�rado um ces "GnA:mE'S" çJ" futebol catartnenEie..poraI, podem.os di!i:er que o clube Videi1"®se esta capaclta� 'paranaense para uma sé­
do para em igualdade de oonc:Uçê)es dillPlltir com seus ---......------.......;.."....---.......--.......-­

CO-irmãos o tít\1lo m.á.�o ql) iistado. seu pla.nt�l é com

Pollto de valores catarinense.is. galieJl,os e carioclJ$ que
fazem da. S. E. Perdigão um misto de hannoni� e çon­
j-qnto; além de possuir o honr� titulo de campeão da

disciplina j á que e.-n nada meJl()$ 4e 30 exibições a�is-
1.08as e oficiais realizalias, jaIna.iB teve qualquer de selijl Eis a revelacão dos enCQn-. Em 'l'libarão _ HercUioatletas expulSOS da canchlh mto porque são cui!:ladosaê' tros programados pn.ra· esta Luz x OIímPlco.lllente preparados por esta Qiretoria exempl�r e seu com

tarde pelo Campennato Es Em JoinvilJe _ Caxias x
Portamento em campo é sem dúvida alguma (I :reflexo. 1i;adual de Futebol, fase se Marcílio Dias.
de uma organiz:..ção C;'lsmer'lda e atuante que GOl'neni:B ,:l�fil1al :
deseJ'a o progresso de sua esquadra e a, projeção lnRll:-

Itavel no cenário futebolístico dI} nOI,rJo �st'td(]"

I�
.(30NA A

�=-------------------------------------------��

V E N D E SE'·
,i

Ne�ta Capital - Avai x

Figueirense.
Uma casa à rUa Sergio Lopes Falcão (Trindade; q, Em Criciúma � Mef".ropol
Tratar na rua Rui Barbosa, 112. (AgTonomloà.). x Comerciário,·

o campeonato eh divisao

de, acesso de rutebol
salão teve andamento
noite de 5a. feira, com

desdobramento ca sua De

núltímj, rodada.
Esi::'Teram em acão

quintent.:::s do Jl17e.1IiIS
do Rodoviário.

O Rodoviário vInha de
um. triunfo apertado dian-.
te do' Banüríriêitis -por :> x

4, e jogava nesta ,1portUl1l
dade sua grande chance de
retornar a c'ivisão de hcn

ra, caso conseguis'�e o triun
fo.

Contudo, após U?Jl cote­

jo em que o Juventl1s sem

pre esteve superior na
Quadra, .a vitõri;:t pendel.1
para o clube j u vCl"ltino pe

.

lo marcador ele 1 x 1, acu

mulando agora o quadro
vencedor grande nmjsibiJi­
dade de voltar a (:�.-jsào de
honra .. desde qUe \'enha a

triunfar no cotejo áecisivo
contr::>. o Bamerindus- que

Yé o 3t�lt)lider, B' '·sa1lf>.' para
uma ...n,teil1:�f; de três com

o Rodó'Viâr'1T1_

-

O Torneio da Primavera

não teve seguimentl.:l CClD­

.forme determinav>1 a tabe

la iii que o Colegial, ten

d-o e.m. vista as Olimpíadas
Wa em realização no (;0-

légjo Catarinense forçarall1
a transferência d·) cot.ejo
marcado para ::t no:te de

de

na

õa, Ieíra . Assim, Colegial e

Caravana do Ar, .Iügarão
em outra oportuuídade.

c

os
Não havendo o íoso orí­

cial entz; Caravanj, do Ar

e Celegial pelo 'I"J;'lleio da
Primavera, foi E�C� :.l�'O
um arnístcsc entr., Barne­

ríncus e Caravana d,L1 Ar,
terminando com a vitória

da equipe bancári::t por
1 x O.

CASA VENDE-SE

------------_._� '-

e

O campeonato da divis§o
de honra da Fô c1.eração Sa

lonista, vai ter coatinuida­
de esta semana, após du;),s

paralizações forçadas, ini­

rialmente, para a conti­
nuidade '':08 prepa)�atjvos
visando es jegos tlf.' 8ào
Paulo.

Florianópolis sagrou-se
campeã DO tênis êle mesa

)11asculi'l10 c'os V I Jogos
Abertos de Brusque·, O fei

to teve maior repercussão
de atentarmos para o fato

de qu�t t.al título pertencia
sempr' a cidade de Jtih­
'ville o que· vale dizer que
a Manchester perde'l a

hegemonia estadu:lI nestl"_

modalidade esportíva.

No tênis de mr!sa f�mj­
nino 'Florianópolis obteve

boa classificação, pois con

qUistou o vice campEc·nato.

. CoritibaJ outro clube que
Quer Pizzollafti

Esteve em nossa Capital,
um emissário do C,oritiba
de Curitiba, que entrou
em entendimentos com· o

atacante Pizzollatti, r.onsi­

dEfrado a maJor .revalação
do nosso futebol êste ano.

O jovem valor resolve'l
aceitar o convite do clube

rie de experiência np time
alviverde das araucarias,
tendo já marcadQ a dat�
de terça-feira para .sua.

ida a Curitipa.
A informação, foi-no3 da

da. pelo sr. Wilton Rosa,
presidente do clube a que
está vinculado o .player.

Seis pel'ejas darão início, hoje, ao
'Estadual de Fufebo(

ZONA B

Em Lages � Irtternacio,.·
na! x Perdigão.

1:Cm Canoinhas - San!a

Cruz x c.omercjaI.

. Vende-se uma ótima .casa com todn$
confortos no centro da cidade, com quintal

Tratar na mesma a rua Bento Gonçal.
ves, nO 16 .'

PLYMOUTH - DODGE
VENDE·SE

Tipo perua ....- 1951

Tratar e ver a rua Francisco Tolentino n.o 21 - com

Heitor :aittencourt - Tel. 3950.

Vende-se dois lotes sitúados n<t Ru<J� 01eg'''''ío [tamos
da Si.lva, ·em Canoeir<:!s; com agua e luz à porta.

Preço de,· barbada.
Tratar pelo telefone 6362 ou à rua Aracy Vaz CaUado,

421 17-10.65

. Maury Borges

Ferve a situãção do remo catarínenss. Desde que a

'.FASe organízou -crícíalmente guarnições mistas para
às disputas do campeonato nacional de remo, Aldo Luz
e MartiniJli, tentaram torpedear a feliz Inicíatlva da.
entidade náutica. Estivemos várias vêzes com .) papel
na máquina, com o pensamento fixo em contar o que
vinha se passando no remo onde. alguns temam cobrír
de flôres a podridão que Sê conhece nos bastidores. Se
não o fizem:os , foi pensando em não mais tumultuar
a sícuação. Temes muita coisa para contar do remo

mas esperamos fazê-lo numa oportunír'ade mals ade­
quada, talvez após o certame brasíleíro, preterlndo be

guír o ditado de que "roupa suja se lava em casa".

- x x x x-

, Mas, enquanto o brasileiro não é realizado, o am­

biente do remo continua fervendo. Agora, por uma quss
tão pessoal havida entre ;0 treinador Maroel Silveira e

o reinador Teodoro
.. Vahl, turvou-se também a cúpula

da FASC, que se mantinha Irredutível e de maneira

briosa, ultrapassando os obstáculca que se antepunham.

Com o "bate-boca" havido entre Manoel Silveira
e Vahl, o "estopim" foi aceso. O "estouro' está por acon

tecer! Vahl alega que o treinador está com mi vonta­
de em não considerá-lo titular do oito, 'pois qu� aprovei
tando-se do seu afastamento dos treinos por motivo de

doen�a, deu chance a qUe outro atI-eta se integrasse no

. oito.
- x x x x �

Houve reunião no Riachuelo onde o clube ;lEfenden

do o seu remador, res_olveu acatar a rec'amaçao, e en­

viar um .ofício ao presidente dà FASe. confirmanoo seu

apõio a selEção cat�r'nense de remo mas solicltand0 a

substituição do treinador dev:do a incom1_)atibilid3de
entre treinador e remador.

x x x x-

,A FASC. não respondeu até agora ao expediente ri­
achuelino originárLo· de uma r�u.l'lião que durou quase
3 horas. Sabe-se contudo que a FASe. não cOl'1cordürá
com tal solicitação. Evidentemente que não <leveri con

cardar com a saída de Manoel Silveira. Deverá, isto sIm

procurar rEunir a diretoria do Riachuelo, seu atleta,
�eu treinado!! e tentar .contornar a situaçã.o. Santa Ca­

tarina não pode prescindir de Vahl, no próxi!TIo campEO

nato nacional e Manoel Silveira nesta circunstâl1'!Ia

não poderá ser desprestigiado. Contornar a situaçi;io eis

o grande problema da FASC .

- x x x x-

O Teste Es':d!'tivo patrocina-'o 'pelo Riachuelp'i!��r­
nct no. 104, r.cs O::'L'€CfU a oportunidade de realÍz"ttú o

seguinte balal:ço !1l'.1l1érico do cotejo Avaí x r}'igueiren­
se a ser desdobrac1c e�ta tarde: Vitóriall do A'1�í - 10;
V�órias do Figue!rense - 6 e empates 14, o que bem

atestai 'o equilíbrio que o jõgo aparentemente promete .

Emp�te menor O x O. Maior ccntagem de empate - 2 x

2. Maior contagem ravcrivel ao· Avai: 2 x O e menor

1 x O. Maior contag::m fa�crável ao Figueirense: 3 x 1

e menor 2 x 1. Com::> (l.!:'ta.1he pito-resco não :1.ouve, ue!!

30 palpit:õs, ::t; vitérla co préto e branco por 1,X O, dentro
daquela. margem registrada.

Desenhos, Projetos e Pllntas,
Desenhos Técnicos, Projetos, Plantas e Instalações de

MáquÍnas e Motores de Embarcações em Geral;
,ProjetDs e 'PlantaS de Embarcações, Casas e Instala

ções
:
Tndustriais.

Rua Santos Saraiva N.o 535 - Estreito.

Engenheiro Erich Goettmann - Reg. N.o 1326, Cart
.5-D.

VENDE-,�E
UMA CASA DE MADEIRA A Rtrl'\
L.AUHA CAMINHA lVIEIR-A 55
ANTIGA SERVIDÃO FORMIGA.
TR,A'TAR A HUA C'RNEHAL

BlTENCOURT� 156 NO PERIODO
DA MANHA·

__ �__.�,_.�.���i';,••,:��;:l
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



�a nova ,gestão admin istrativ'a,
Tj i-:_":,fS ep .rtunídade de visitar as ins'fr���s da ..ltemadores· são refrigera-

,

S "m .,,;,, f'i

l� 'S ,,".� - �""1
'

" 1
dos a hídrogêníe, -Os síste-

J
..
1�.i:J.L.L . .>.,.. \.' . jC.:_edâG.e �e L.','CO,H.crEia MisiaJ_ com $edoe na 10- mas de comunicação e de

•
.

sinalização são eonstitui:los
calídade � Eapívarí, munlClplO de Tubarão e dalí írouse- do que de mais eficiente há

.

-

d
' no gênero.

mos as mais agra áveís impressões, sobretudo quanto aos LINHA DE �AN"MIS-.

bi iO
1 I

o - ...

d íd
.

SAO: A linha de transmís-
O 'Je lVOS oaque a organlzlçao, que estão sen o seguias são de 132 KW é const.tui-

c�m requlzrídade -e eficiênciamodelar.· da de dois circuitos tritási
.ees, utilizando cabo eon-

Desde logo, devemos acentuar a maneira ,gentil co- dutor de aluminio com �.
ma .de aço ÁCSR 477· Ml.'M

mo fomos recebidos e tratados pelo seu ilustre Díreíor Pre- "montados em estruturas de
.

d d H B dão Eaval
'

! aço, com alturas variá.ve:s
SI lente, r. enrique randão ava can'í, que se prontííí- entre 27 e 42 metros, tendo

cou a facilitar-nos as ínícrmaçães que de:ejás:emos e nos :roesxte:Otr':b!15szz:
cumulou de aíencões. A,sau lado; o dr. Benjamin Mário Ba- Floriailópolis e 84,3 ouPô,

, metros no trecho Florianó·

íísta, digno Díre'or Industrial, secundava em amabilidades polis-Ilhota. O vão
.

medio
da Iinha é de 325 motrcs.

para conosco o eminente Diretor Presídente. E!stes trechos estão oPe:"

C d I L O
'

d
rando desde maio e de- A SOTELCA OPERA APE-

rí; a pe a. ei n '3.119, de 31 e março de 1957, a zembro de 1962 respectiva- NAS COM PESSOAL BRA·

SDTELCA p.ssoua atuar no amplo setor de 'exploração de mente. :�LEI!��;,r!�on:=
enernia elétrica, tendo como príncípais .acíonístas a Comís-. SITUAÇAO A�AL DA pessoal brasileiro é basea-

:.1 SOTELCA da no fato ae ser G p.. ".IS-

S�O _�O Plano do C:r'lão Nacional O Banco Nacional do De- Ao issumir a sua gestão, sional brasileiro meuos'diso
. o dr. Henrioue Brndã" Ca· pendioso, pds um enge-

s:m volvírcen.o Econômico, O Estado de Santa Eatarína 'rs- vai�anti, ilustre D'ret'lr Pre- nheiro estrangeiro percebia

d 1 ""1 EC"C) C h S d N sidente da SOTELCA, teve nunca menos de 4 milhões

. presenta .0 pela C!.:.:.s.l .1.) )/, a omp1ll ia i erúrjíca a- de enfrentar, de ímedíatn, de cruzeiros por mês, não
." \

Lmí
. d' C

-

-
"

.

1 o vultoso deficit
.

de c<\rca sendo mais eficiente, nem
ClOnZ: , mmerarnres O ;_rvflO e par.::lCU ares. de 16 bilhões de cruzeiros, mais capaz do que o eu-

Ve-::L a ;)OTC::LCr aulícando ao S:3U con .umo O. car-
\

para cuja cobertura obte- genheíro nacionaL

ve amortização .do Ba-rco. Essa' orientação, qne, em.

',;-0 n í'i�ina'i( fi} SU1'LSina Termoelêtríca de 100.0DO KW e :Nacion�l de De;,env-;IVmen. prínc'pío, se prende a ínte­

to Eeonêmleo, em.7 11",: mês rêsse de reduÇ1Q de despe-
,'�:S \·:e..;lljnl.e� pr.p.rções: Consumo especíãco - 700 gra- .de outubro corrente � pelo sa,traz como ,con�equência

K1:I1 h C praz�',: de carência de '. to digna de realce ;, ar 'valoriza.
,fi] . e -:,_ xv::::" vG.p:;r P_X::l a produção de um 'v\!· ora; 0:1- anos.: .

,

.

çã9, profisêional. e m"ral
I

, , "

d 30] 003 � 1 d d
.
- Nii.<l, foram ne�ue"l.os os do pesoal técl!Ícq brasilei-

SJ::. \} :.ilU J - cerca e\;,:; .lone a, as e carvao vaporo obstáculo .. Que t�.,p- {te S'.t· roo

(J'RRl ,., CrIl'''' DA S T"cLCA S-
o,

siderá �raJ,' para que a'SOTEW\ "

'.' .,.: ":
.

i:j ,_';:; ,V;) "_ 1.J0 .>":.1, ,.

- :.:.o)a con�a era-
atíngissé o atual ..it'11o de, Presentemente. a SOT�L-

"i eis ,8 ohr::s de engenharia civil empreend:das e execuÍ�- produdio,.: e' exnan!"ã<l oue" CA disnõe de ,ll'e�genbei�.
apresenta. :....;" obstáculOS.; ros�' 500 func��máiios. '

�. ,

.��:,r:, ·�el�. :: T '!;CI,l I C.Sl1trD �le seus o� le".i�� :9r.:�a:�1 . c�=-� ':
;,._.�,'

nãfl"�Ó de ordem 3d!tt�ls.; trib1ii(lo�, 'entre
'

0�r"ç�9J
"""_

. ��. 'éIJ'llai1M'.t:nr.'�� ��nw.!if).
� (.��', "2 �f.;:rh1feS rey:.s:ro�: ',' t,...""''hém fie. �_;tl\"" +��i<:�.· ,,� lmhas e obras"·,,etc.

CAN.i\L I'E Alj)' ç'-O E CHAMU:ÉS: Em mune- aUmentação, das\ ca�dei 'as; inclusivp, a 'nt�nr,ão no.' Quando to+alm";,t... ��n"'·ui·

T'3M _DA D'AGllA: O c:onal 1.;) <te �luas 'il!n�dades. são �erviç3 de acumuladores fomeciménto' d� ene�lÕa,' a �:iIo o sist�m' adll�Usina, se-.

de a ·UÇãl;, t"do c .bc':tJ e' inteirartiente cGDstruidas .!ie 'elétric-�s para ilunp.naÇ�ô te fúle,' ,"e :,,-riu f('�",da.·: a ·1J.;ão .necessários Para: . mO.

construido de ('onereto ar- �lme:ib arm'ldn
.

e ele 'am- fGrça iilOtriz qe; meJ:gén.; . �(vl.J."j:C� 'p-r' niot'v')" de", y;nieniã-l" , :>:uerias 8Q 'h9�'

maj-, apJ':l�e�;ü 7,47 m2 e a uma" 3Itl�rá de 60 �e' cia; serviç::i de ât:' comj)�i.· ,.. .. li1"yl�e ,num dos ge�a- '. mçns, :divicUdqs ,e� ,quatrl,),
de scc,;l1 (Li' ',e. ua); C. �n- trQs aciIlla ·d� nivel do ter· '.' mid: e serviç'J :(!e t�a'3s· r- dores. ·turmas.'·

.

p:d::i:e.lto. de i..2U m�t os, ·cno. Sãn c'lnst t ,'d'� d� mad..:res auxiliàres secunda·'
� sua cE.pac:.dade inicb.l é duas paredes' c(;m uma câ- rios. No ultimn 'piso ,estão

. para 7 m3/ segunqo. ���o mara de a,. inte:-medUria. centt'àliiádos ';'osi] ;ci,mãJn'l'i)s
sido projetado para 12 in.31. l'ara a dispersão do cal!)�. � . usina e ,<lí\. subestaçãj)

segupdas, rre e:;do a a:n- O revesfun�nto interno das �dôj.-a!i.l! que const\tuem
pliaçã() da Usina para .... .' dÚH').l:nes ó efetuado c.'m· p,o� .As�� �er; .. , � cé��bro
200000 KW. A .tuinil.da:! i:,""'�i'1'm�,Ht����O e anti- de'fWÍt:;à'u�i:mh�Y'aa!�1i�st

· d'a�a nl) �'il) Tub:1rão; �'di'w;âcidJj'IA�tiil:J:jh��j�ãO n"'�: �ç�o:�litfa!!ora; ·"A�i'i:�iu,../i
a forma afunilai:�a_ vadr.s d�'·e_. '1''t§r.di·aSi 1iH:j��';:;lib� W4idijsliii 4l�;
CAI"AL DE FUGA,' o ca- SILOS DE CARV '0'.-.· �!i.i�. �"�.l[��:�,-F,· :', '.' TIl' '\�

.. ",,'� . co'marl(lo;'
'
... ,[ L, .. : ."

nal de fuga CJm desague to às caldeiras, do lado dâ
..

'

SALA DE MAQUINAs: O

no rio Capivari, foi c .ns· sala das l\íaquinas ,sit:.tapi· :' Edilicio principal da Usina.
truída ta,mbem em c�nc_e· se 2 silos de cll'vã"l, . com é �onst:tuidl)

.

da Sala de

to armadll. capccidade d� 500 Rl3 cada
CATI'1AiJiA D� DBCANTA.,/' unidade. (> ci.rvão é c:::n·

ÇAO: São necessárhs apro- duzido aos silos por ç'r·
rdmademente 6m3 sego de reias transportadoras, des­

água para a reir.ige.açãJ de o parque de armazena·

dus condensq,àores das duas mento do carvão e "esd� o

'unidades da Usina, essa bivador de carvão da CSN.

água é fé:meci.d0\,' akavés J
Os silos c mtrui.d 's' intei­

do c".nal de adução, pelo ramente de concreto arma­

rio Tubarão, sendo recalca- do, com diferentes incli·

da das câmaras aos c�n- nações das paredes, par3

densadares p:lr 4 bambas, favorecer a deséida do caro

lIue estã '). fixadas sôb�e vão aos britad�l'es.

uma só.�ida base de c:m- BRITADORES DE CAR-

creb armado. VAO: Os b!'it:ldo�e<;; d ..

CALDEIRAS: Consistem quatro unidades por cada

de duas .Únid�1eo;;, do ti90 silo que pulveriza o carvão,

"a� tempo" montadas sô- o qual, misturado com ar

bre est-::uturas metá�icas ,pré-aqueeido, é insuflado

que se apl}iam sobre as na ciimara de com1Y-lstão.

fundações de concreto ar· EDIFICIO Dos SE�VI-
, , ,

mado. Apresent"nda 'a ca· ÇOS AUXILIARES: Entre

racteristica de serem ao ar as duas caldei-:às, sit:m-se

Uvre. um edificio de 5 pisos, lle·
roND""TO"'1 DF, Fn�n· nominado de Edificio Au·'

ÇA E PRECIPITAçõES DA xiliar, onde se localizam -to·

CINZ1\: t9mbém monh<los dos os serviços a.Uxiliares
sô''''e estruturas metalic'>,s da Usina, dentre os qu':lis
l(>caHz�m-se el1tr�· as cal- se citam:, Serviço de trata·
deiras e as chaminés. menta químico de água de

B
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Máquinas! sendo as 'SU"lS'

dimensões de '70. por 25 'me­

tros é inteira�ente' 'cons­
truido em conc::-eto arma­

do. A estrutura do edif:c�o
é construido por' trinta co­

lunas, que se elevam a uma

altura de 25 metros -sôbre

as fundações. .

Essas C 'lunas, além de

varias vIgias. seeundarias,
suportam as· vigas' da pon·
te rolante e a carga da co·

bertura do Edificio tam-
.

bem em elemenbs de c�u·

creto armado. Sob o ponto
de vista de obras civis, há
a. ressaltar a estrutura de

sup:::rte do grupos turbo­

geradores, cujo projeto, nos
dias atuais, rep"esenta um

estudo espechlizado em

Engenharia. Civil e Estru·

tural, em doo, rrência das

características de funciona0.
mento e, vibração dos equi·
pamentos.
EQUIPAMENTO ELETRQ.

NICO

EQUIPAME�TO DO CI.

cm VAPOR: Con:;t't.,ido

de duas caldeiras e perten.
ces para a produção .

nomi;
nal h'>rana de 165 tonela­

das de vapor; temperatura
do. vapor de S15° C e preso
são de 106 atmosferas abso­

lutas. As turbmas em nú'

mero de duas unid"des,
Sã9

.

do tino "AÇAO';, c�m

redU2;id" �T'tu· de reaçã'_ is·
to. é constituidas de dois

esbgios.
EQUIPAMENTO, ELÉTRI.

CO: D�is alternadQres., de

50.000 KW carla um com os

l'es,Pieciivos qü:t1lros de co­

ni<ílídfJ, !\'�!'a,-,a(J de energia
tl.a iltW'i.aO Ut B.411il vôlü; e

iL .... \:L·�,;,;; ..�.1.w �.;1 G.& ��\J�'.....Zo C...::

boa soma, tendO-Se em r.ü�
ta de que naquela região
o serador Antonio Carlos
fazia política á mais de

15, anos. F;nalizou afirman
'�o que a vitória d0. senhor
Ivo Silvpira, 'que dárá por
'certo cOl1Ünuid�\de <.lO pro­

gr�ma do senhor CelSO <R,a
mcs,

.

é acima de tll::l0 dese

.ia de sequêncta ac1min'slrfl
Ova Que muito vid lJen'�-
fiel'ar o Bsk..c!'J bünl,tSU�
·V0:.:J8, iJÜ�eu w\j O!:'!.lfl,.l:;:L;;J..tu�aQl ctE} =

.. -���.- �-

Jl: seu, objetive JmIijo es­
pec:al produzir· sem p r e
mais pélo menor preço,
atendeudo amplamente t0-
do o mercado consumidor

�de energia em Santa. Cata­
rina. Assim, prevê-se para

.

1967 uma renda ;de cêrea
de 5 bilhões por ano, soma
que será integralmente des­

tfuada a ser investida em

Santa Catarina.
Já em julho do próximo

ano (1966); a SOTELCA te­

rá condições �ra �iler
energia eléttica ao ParaIJj"
cujo Govêmo está inte.res­
sado nesse sentido, propon­
do-se mesmo custear as

despesas de extensãn ,da,

linha de Joinville até Cnrl-
tiba.

--_.- - .,------

Possuir Terra é r'er S€g;.;rança
. ," .' ,.': ..

,no futuro ,
. .

.�

��." ·t �'!� '. ,� " ,,'
.

: Ehr�\ tcidâs '�S' :êiêc1j:nsf��l de: 4 o t'.Ta,r,tÍi�> '. AbjA�iibO"
c;as ,.e �itUP.9ã(Wié> á pÓsre; cujg� ·.lotes ..estão em��fr�ri
çle terras 'que da, segura',- q� ,:!t:,.gegura valorização.

. ça e trapqui,lidade. E' um

patrimônio 'qúe: valoriza
d:a a dia. E'-'uma garaT1t.1a
contra .os azarES .da. vida.
E' mctÍi'o de' confiança pa
ra os chdes de família"
responsáv:�is pelo seu fu­

turo.

Ç:ua ! �er ter:ra é terra.

'i I

r\.ías, ter terra :'tum lugar
de c'esenvolviment.o é ga-:
rantia dupla. E, pode··se
dizer, garantia ao·soluta.
Um bairro qUe cm Flo­

rianópc,lis está crescÉndo a

olhos vistos, um' '!)alrro q\le
oferece todos os requisitos
de urballização, topografia,
extensão, vista e salubrlda

Os que adquiriram lotes
no seu primeiro !a'lçam(,}\­
to Estão, hoje' em dia, ga­
nhando muito dinheiro: O
seu :va10r foi multiplica'do.
,

Má5 ... os que compra­
rem .Qoje poderão ter a pIé
na confiança ele terem fe!

..Ito uma magnífica, uma,

oportuna transação, visto

,QUfl a sua valorização con­

tinuará crescendo de for­
ma segura e até impressio­
nante.
O Jardim Atlântico tém

tudo para se transformar
no mais belo. e fuliuroso

bairro de FloriantSpolis.
--_._---_._----'-

Sentacaiarfna Country (Iub ,

COMUNICAÇAO
A' diretoria do Santa�atarina· Country Club tem o pra-,

zer de comunicar áos seus 'associados que nos primeiros
dias de novembro próximo abrirá as portlls de sua séde

-principal, devendo funcionar.provisóriamente, durante os

fins de semana..

Solicita, assim, de todos'l QS S6cips-pr�Prietários, como
também de sem' dependentes, que metetam com a máxima

urgência du<:l.s (2) fotografias, tamanho 3JC4, para os escri­
tórios instalados no Edifício' Banco do IDesenvplvfmento
do Estado, conjunto 510/511, para a expedição das respe�
Uvas carteir<lls sociais.

A Diretoria

Regressou o Secrefário da
Agricultura

, Dizendo que pan a fe:..
Ii.cidaãe dos catarinepses
o senhor Ivo Silvei!''! foi
�leito r-ôvo gover11r,dcl', re,
t.ornou à esta cap'ta! o Se

cretirio da A.g:r'eultura,
,Antõ'nio Pichetti., Afim'·l)u

• •._ 1

que se cumpnu ,a preVlsao
das eleições no oeste () cha

mado Velho Cha�)';có .. sain
do o s:nhc1' Ivo Silveira

::1 milvitOTi�so ('(�ln ql!a.s'_�
rQt0C_� E.J Jni:!t:lJ.1�1l)

foronei �ls, da explicações detaJ!ladas s6tillé��'�inP�f) f_it>niJmelttó.ijJa :lJská � .

iÊS1·';vai· 'iGlii�;'�:u�fsbi;

"Ire "Oriôa:'mentação: de' Natal::!
Tendo em vista o grande Natal será inieiado no dia

êxito alcançado pela pro- 28 de outubro
�

devendo as

moção do Curso de Orna- al�las sere� 'ministradas
mentação do Lál.', que des no Palácio: das Indústrias;
pertou o mair interêsse por
parte do pÚblico 'feminino I,de Florianópolis, I) Depar­
tamento Regional do SESI
em Santa Catarina acaba
de ultimar as :medidas pa­
ra a abertura de um CUf�
80 de Ornamentação de Na
tal, a ser realizado nos mo!
des a�taiClos nos ,cursos

práticos efetivados anteri­
ormente.

Prossegue, pois, a SOTEL­
CA, sob sua atual admàr's­
tração, em dUno acelera­

do, visando' ao mais breve

atiilgimento de seus objeti·
vos gerais, dispondo-se já
para inaugurar a sua se­

gunda unidade em julho
do próximo ano.

A promoção que 6 SESI

Icatarinense ,s� propõe exe­
cutar, sem duvida, se c(lns

.

' t!fuirá' em motivo mais

Iacentuado para o brilhan­
tismo dcs festejos natali-- ..
nos, eis que as senhoras.

.
'cursistas terão,. �o fina.l,. a IIoportunidade de Ee capa­
citarem no sentida de pro
moverem ornamentações 'I
modernas em seus lares na .1

.

ép,o�a das festas do Natal. IO sucesso do referido
Curso está plenamente as�

segurado, eis que a Pro­
fessora Olinda aliana

já grandemente conhecida
e bastante conceittiadà no I
meio� feminino .le· nossa Icapital - será a r2�pr}n�á- ,

vel 'pela reali?:ação do C:ur I

so, mlTl1strando �s' aulas,' e,.,
transmitindo os seus vas- i

tos cOl'hecÍlnéntos n') 'setor .

,dê ornamentação, :J ex�m- I

pIo do que já
quan-�o esteve. min.i;:;trando
aulas elo Curso de Olmamell

-------.;......-----,_..�......�- ---,---__,;

o ESTAD
Florianóllolis, (Domingo)� 17 de Outubro de 1965

sede do SESI catarinens(l,
onde as' interessa 'á.Í:t P9de
rão obter 1nalores detalheS
e inforÍn1l,çôes.

PELA OR,DflMs T.ABALHO E,
. DEMOeBACIA

PA}JLUS PúBU:O

Publica�os na edição de -hoje, o :l\'Ianifesto. do
Prefeito Vieira da Rosa ao povo de Florianópolis.

O documento é de suma impor'tincia e ainda

p�rque nos deparamos com mais um momento di·
fícil �a vida nacio�l. .

Na reaÍidade o' Prefeito da Capital é um revoo

lucionário autêntico. O seu estilo e as suas ações
bem o demonstram. Entende o Gener�l que a revoo

lução não é ap�s um episódio militar
.

nem unm

atitude radicaliSta, mas um movimento que 'd,eve
aSsegul'ar as liberdades democráticas. Acrescenta

que não foi possível ii. revolução, erradicar certos.
males brasileiros - alguns já institucionalizados'-,
salientando que QS objetivos'da revolução devem
ser consegUidos ·por etapas. Solidarlza.se com, o

presidente/Castelo Branco e não' com 05' que se· ra­

dicalizàm com . paixão, 19porâncià 011, frustração.
. O Manifesto do' GeiL. "v.feira da ltosa, veio em

boa hora e tem enderêÇô" ceJ:to, quando alguns
maus brasileiros e outros recalcados,'·desej�m "vi·
rar a mesa"" e in'céridüt.r o PaiS, afravés atitudes
subversivas cOildenadas pela própria

.

revolução.
A posse dos eleitos em 3 de outubro e a conti.

nui&d:e d� obta presidencial dfmtro da lei, serão
'as garantias':de que' o moVinÍentó de 31 de março
já eonqtíistóu a' ,niaioria dos brasileil'.os, e que pode­
remos prosseguir' no caminho da pacificação e do'
trabalIlo:'

O" que :Q.issemos qUinta.feil'a pass�.da, nesta co-

luna, e com o pl;esente Manifesto do Prefeito da Ca-

pital, deixamos fixàda a ,nossa 1I1lha de' ação, quê

em'lsult.�. 'os .. mtt!'��8CS dli.
nossa

COllfi.J.lll.üatt.:;,
ê acre"

jj�i;.�i1mlls, . u'" ,g:I'iill;:lt 'h.alúl":u' Üo1 :vuvú tir,.!!iLlJ..:;y,
Jn;J.� Ú;CtiÓlll, ü;iblIlhu ( .1"'l.!,I.1!Ti;t\'.!G,

. 1---" -'-"71 ---lj"T"õõ"Gi F-· -�':rr-;FnõV7'C� ..........�.� •. _-
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